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Docwnentos 
Originais 
Livros 

o Percurso e 
a luta de 
minha vida -
Carl Friedrich 
Wilhelrn Butzke 

o texto que publicamos nesta edição foi extraído 
da obra Unsere Viiter ( Nossos Pais) de São Le-
opoldo - RS, no ano de 1961, em comemoração 
ao cinqüentenário do Sínodo Evangélico de 
Santa Catarina e Paraná. 

"A história ql/e se escreve de maneira 
consciente e inconsciente está marcada pela 
época em que se vive". O autor Carl Friedrich 
Wi/hem Blltzke, no momento ql/e escreveu ([s 
suas lembranças l'ivenciadas na jl/ventude e a 
posterior transferência para o Brasil no século 
passado contam com a ({1 '(lI1çada idade de 97 
anos. 

A lucidez e o detalhamento das ú~fom/(/ ­

ções contidas nestas memórias permitem a com-
preens[ío do percurso e o tempo vil'ido pelo per-
sonagem, que se insere !lO contexto das histórias 
coletil'{ls dos imigralltes. 

Uma colônia na região de Rio dos Cedros. 

Tradução: Pastor Harald Rocpke. 
* U nscre Vate r - Nossos Pais - São Leopoldo - 196 1. 

llLU ~l ENAU Ei\ l CA DE RN OS - Tomo XL - N. 9 - Setembro - 1999 7 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Documentos Originais - Pe riódicos 

Mein Lebenslauf und Lebenskampf 
Carl Friedrich Wilhelm Butzke 

Ich, Carl Friedrich \X'ilhelm Butzke, habe Quartier bei meinem Sohn 
Franz Butzke, Cedro linkes Ufer. Mein Verstand ist noch kJar. Heute im 
September 1940 %ahle ich 97 Jahre und 5 ]\fonare. l\Ieine Arme und Beine 
sind schon klapprig, auf dem Brustkastcn fühle ich mich noch gesund, mir 
schmeckt die Speise noch gut. 

1. - In D eutschland 

l\Ieine lieben Eltern waren Tagelohner in \'('usterbarth unter dem 
Gutspachter Villnow. lch wurde geboren in \\'usterbarth, Kreis Belgard, 
Pommern am 20. April 1843. lch habe \'om 6 bis 14. Lebensjahr die Schulc 
besucht, mein Lehrer war Lehrer Jahn. Pastor Tischlcr hat mich 
konfirmiert. Vom 17. bis zum 20. Lcbenjahr habe ich aIs Grossknccht bei 
vier Pferden gedient. l\[it 20 Jahren habe ich mich wr i\1ilitarmusterung 
gestellt. lch \\"urde für gesund und brauchbar erklart, und kam aIs Infanterist 
in das 6. Pommersche Infamerieregiment m . 49, 2. Pommer-sches 
Armeekorps. Am 1. September 1863 musste ich mich in Schivelbein stellen. 
Pommersch Stargard \Vurde meine Garnison. Da wurde ich gedrillt und 
ausgebildet. 

In Russland war grosse Revolution, die Polcn \\'ollten sich freimache n 
\'011. Russland . In \"Xfestpreusen gab es auch vicJe Polen, die rotteten, sich 
zusammen und woll ten den Polcn in Russland Hilfe bringen. Fürst Bis­
marck gab Befehl, kommandierte das 2. Pommersche Armeekorps und liess 
die ganze Grenze nach Russland besetzen. D a konnte kein Pole i\'1ehr über 
die Grenze. Polen wurde dadurch gescblagen. Im D ezember 1864 war 
\\"ieder Frieden. D ie Polen mussten sich fügen und blieben bei Russland. D a 
sich unser Regiment tapfer gezeigt hatte, so erhielt das Regiment die 
Garnison Gnesen an der Grenze Russland \\!es tpreussen. 

1865 war grosses i\1anover in der Gegend Bromberg bis Nakel. 
Kommandeur war der beliebte Kronprinz Friedricb . 1866 batten Preussen 
und Osterreicb Krieg. D ie ganze preussische Armce \vurde mobil gemacht. 
In Eilmarschen ging es über die Grenze in Feindesland. Die Preussen 
schlugen sich tapfer. Sieg auf Sieg ",urde gescblagen, die Osterreicher 
mussten weichen. Es kam zur Entscheidungsscblacht am 3. J uli bei 
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])ocurnnentosOriginai~_-_P __ e _rL_'ó_d_i_c_o_s ________________________ ___ 

o Percurso e a Luta da minha vida 
Carl Friedrich Wilhelm Butzke 

Eu, Carl Friedrich \'{/ilbclm Butzke estou em casa do meu filho Franz, 
em Cedro, na margem esquerda. Minha memória ainda é lúcida. Hoje, em 
setembro do ano de 1940, conto com 97 anos e 5 meses. Meus braços e as 
pernas já estão fracas . O c!ue toca ao peito ainda estou me sentindo bem, a 
comida me apetece. 

1. - Na Alem anha 

Meus amados pais eram trabalhadores rurais em \X'usterbarth sob as 
ordens do arrendador Villno\\'. Eu nasci em \\ 'usterbarth, comarca de Bcl­
gard, Pomerânia, em 20 de abril de 1843. De 6 a 14 anos freqLk..ntei a escola, 
meu rnestre era o professor J ahn. Fui contlrrnado pelo 1 astor Tischler. De 
17 a 20 anos trabalhei como criado-mor com quatro c ~.\·alos. Com 20 anos 
me apresentei para a inspeção militar. Fui aprovado, considerado apto e 
saudá,'cl, incorporado como infantarista ao 6.° Regimento de Infantaria da 
Pomerânia n .o 49, 2.° exército pomerano. Em 1.° de setembro de 1863 tive 
que apresentar-me em Schi\'elbein. Em Pommersch Stargard ficava o meu 
quartel. Ai fui adestrado e instruído no sel':iço mi~ tar. 

Na Rússia houve grande revolução, os poloneses pretendiam separar­
se da Rússia. Na Prússia ocidental hm'ia muitos poloneses que se juntaram 
para socorrer os poloneses da Rússia. O príncipe Bismarck deu ordem, co­
mandou o 2.° exército pomerano e mandou fechar toda a fronteira com a 
Rússia. Nenhum polonês podia atravessar mais a fronteira. Por isso a Polô­
nia perdeu a revolução. Em dezembro de 1864 novamente houve paz. Os 
poloneses tiveram que sujeitar-se e ficar com a Rússia. Como o nosso regi­
mento mostrou-se valente, recebeu o quartel Gnesen na fronteira da Prússia 
ocidental com a R ússia. 

Em 1865 houve uma grande rnanobra na região de Bromberg até 
Nakel. O comandante era o estimado príncipe herdeiro Friedrich. Em 1866 
houve guerra entre a Prússia e a Áustria . Todo o exército da Prússia foi mo­
bilizado. Em marchas forçadas entramos em terra inimiga. Os prussianos 
lutaram com valentia . Vitória após útória foi conquistada. Os austríacos 
tiveram que ceder. A batalha decisiva travou-se em Koniggratz no dia 3 
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Koniggüitz. Gegen lvrittag stand die Schlacht auf der Kippe, doch siegten 
die Preussen. In der Schlacht fiel unser Oberst von \Xlietersheim. In 
Eilmarschen wurde dem Feinde nachmarschiert. Bald standen die Preussen 
3 Meilen vor der Hauptstadt Wien. Da machte der Kaiser von Osterreich 
mit Preussen Frieden. In der Stadt Nikolsburg wurde der Frieden unter­
zeichnet. Nun brach plotzlich die Pest aus, tausende sind an der Pest 
gestorben. Nun marschierten die Preussen in ihre Heimat-Garnisonen. 

Ich hatte nun 3 Jahre gedient, musste aber wegen des Krieges noch 
vier Monate langer dienen. So habe ich 3 Jahre und 4 Monate aktib gedient. 
Bestraft bin ich wahrend meiner Dienstzeit nicht, ich habe mich gut 
gcfübrt. Am 22. Dezember 1866 wurde ich cntlassen. Am 23. Dezember 
bin ich in der Nacht um 3 Uhr in meincm Heimatsort Wusterbarth 
eingetroffen. Die Freude meiner lieben Eltern war grosso Gutspachter 
Villnow hat mich glcich ais Kutscber gemietet. Ich habe so lange die 
Kutsche gefahren, bis ich ausgewandert bin. 

2. - In Brasilien 

Es waren aus unserem Dorf schon Bekannte in Blumenau. Die hatten 
geschrieben, dass man hier in Blurnenau 100 l\.Iorgen Urwaldland für biliges 
Geld erhalten konnte. Das Schreiben hat mich gelockt. Am 6. April habe 
ich mit noch 6 Familien Deutschland verlassen. Es war im Jahre 1869. 
1Ieine erste Ehe habe ich geschlossen den 15. November 1867 mit 
Friederike geborene Kannenberg in der K..irche in \Vusterbarth . Pastor 
Tischler hat uns getraut. In Hamburg wurden wir auf ein Segelschiff 
gcladen. Das Schiff hies Humboldt, der Kapiran hiess Plump. Im Monat 
Juni sind \Vir in dem Hafen fr~her Barra genannt, eingetroffen. Per Canoa 
wurden \Vir ans Land gescbafft. Von Blumenau bis Indaial wurden unsere 
Sachen per \'('agen gefahren. In Indalal " 'urde mil' gesagt, dass in Cedro 
gutes Land \Vare. D ietlein l<rambeck hat meine Reisekasten per Canoa bis 
zur Kolonie gcfahren. Ich \Vahlte mil' Nr. 20. D a babe ich mil' ein 
Palmitenhaus gebaut. Da war ich 3 J ahre wohnhaft. Mil' hat die Kolonie 
nicbt gefallen, da hat die Kolonie m . 17 noch frei gelegen, wo ich heute 
noch wohnhaft bin. 

Ich babe in D eutscbland Strapazen kennengelernt und durch­
gemacht. D iesel' Anfang im Urwald hat mir und allen Kolonisten am 
schwersten gefallen. Die Lebensmittel waren knapp, der l\ fagen hat oft 
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de julho. Pelo meio-dia a batalha estava indecisa, mas enfim os prussianos 
venceram. Na batalha tombou o nosso coronel von \Xlietersheim. Em mar­
chas forçadas o inimigo foi perseguido e em breve os prussianos estavam a 
3 milhas de Viena. Ai o Imperador da Áustria fez as pazes com a Prússia. 
Na cidade de Nikolsburg foi assinado o tratado. Repentinamente irrompeu 
a peste e milhares morreram. Então os prussianos voltaram às suas guarni­
ções pátrias. 

Eu tinha servido 3 anos, tive que ficar, porém, por causa da guerra 
mais quatro meses. Assim, ao todo servi ativamente 3 anos e 4 meses. Du­
rante o meu tempo não recebi castigo, meu comportamento era bom. Em 
22 de dezembro de 1866 dei baixa. Em 23 de dezembro, às 3 horas da ma­
drugada, cheguei na minha aldeia natal, \'{'usterbarth. A alegria dos meus 
amados pais foi grande. O arrendador Villno\V logo me deu serV1ço corno 
cocheiro. Conduzi a carruagern até que emigrei. 

2. - No B rasiL 

Da nossa aldeia já ha,"ia conhecidos em Blumenau. Eles tinham es­
crito que aqui por pouco dinheiro se conseguia 100 "morgen" de terra com 
mata virgem. Estas cartas me atraíram. No dia 6 de abril, com mais 6 farníli­
as, deixei a Alemanha. Era no ano de 1869. 1Icu primeiro matrimônio eu 
tinha contraído com Friederike K.annenberg no dia 15 de novembro de 
1867, na igreja de \'(' usterbarth. O Pastor Tischler nos deu a bênção. Em 
Hamburgo fomos embarcados num veleiro. O nome do na,"io era Hum­
boldt e o nome do capitão era Plump. No mês de junho chegamos ao porto 
brasileiro que antigamente se chamava Barra (ltaja!). Por meio de canoa fo­
mos levados à terra. De Blumenau até lndaial a nossa rnudança foi levada 
por carroça. Em Indaial fui informado que em Cedro havia terra boa. Die­
tlein Krambeck le,"ou o meu baú até a colônia. Escolhi o n .o 20. Aí edifiquei 
um rancho com palmitos, aonde morei três anos. Não me agradei do lote, e 
como o n.o 17 ainda estava desocupado, mudei para lá e hoje ainda estou 
nele. 

a Alemanha passei por fadigas e penas. Este começo na mata, po­
rém, para mim e para os outros colonos foi o mais penoso. Os víveres eram 
escassos, muitas vezes passamos fome. Também tivemos que estar dia e 
noite alertas. Os bugres selvagens nos circundavam. Também o tIgre nos 
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geknurrt. Auch mussten wir Tag und Nacht auf der Hut sein. Die wilden 
Bugcr umschwarmten uns . Aucht hat uns der Tigcr besucht, der hat in der 
ganzen Kolonie viel Schaden angerichtet. Mir hat der Tiger des Nachts, ais 
starker Regen war, ein dreijahriges llind geschlagen und ihm die Halssehne 
durchgebissen. Auch hat er mir 2 gute Hunde fortgeschnappt. 

Es warcn schon schulpflichtigc Kinder da. Jobann Lemke hielt Ver­
sammlung. \'{Iir wurdcn einig. lch, Ferdinand Zumacb und Carl Jahnke 
\\'urden als Vorstand gewahlt. \X'ir haben turmaweise gearbeitet. \Vie das 
Holz fcrtig \Var, da bat der Zimmcrmann Labsan das Holz verbunden. Da 
wurde dic Schulc aufgcrichtet. Dic Schulbanke machtcn Julius Vogel uno 
Carl Be\viahn. Der erste Lehrer war J ulius Scheidemantel. Der hat in der 
Schule viele Jahre gelehrt. Er war cin gerecbtcr und ehrlicher Lehrer. Er 
ruht in Timbó auf dem Friedhof. Unser lieber Cott habe ihn selig. 

\\licder wurde Versammlung zum Kirchbau gchalten. Da \\"urde ich 
ais crster Vorstand gewahlt. Die habe ich dirckt gebaut mit August i(Jug 
und Friedrich KJug. \'Vir haben in unserern \\"'alde Holz geschlagen. 
Zimmermann Custmann hat das Holz \'erbundcn und aufgericbtet. Die 
Maurerarbeit machte der Mauer Frohlicb. Die l(irche steht heute noch. Die 
Banke in der l'-lrche mach ten J ulius Vogel und Carl Bewiahn. Auch wurdc 
ich Vorarbciter unter Doktor Blumenau, da habe ich \'Vege gebaut. Auch 
habe ich ais Quartierinspektor über 20 J ahre fungicrt. 

In Cedro am 21. Marz 1875 kam meine liebe Frau ins Wochenbett 
und ist dann gestorben. Hier im Urwald war damals keine Hilfe. \\Iagen gab 
es hier darnals noch nicht. Friedricb Donner hat die Leiche per Canoa auf 
dem Ccderfluss bis Timbó gefahren. Sie ruht in Timbó auf dem Friedhof. 
Sie bat mir 3 gcsunde J ungens hinterlasscn. Sie lcben noch und sind vcr­
heiratet. 

Fünf 1Ionate war ich Witwer. Den 29. August 1875 habe ich die 
z\Veite Ehe geschlossen rnit Auguste geborene Lemke. Zur Trauung sind 
\\'ir hingeritten nach Badenfurth. In der Kirche in Badenfurth wurden v.,ir 
durcb Pastor Hesse gctraut. Meine zweitc Ehc war glückJicb. \Vir baben 
zusammen die silberne, die goldene und die diamantenc Hochzeit gefeicrt. 
Meinc z\Vcite Frau 1st gestorbcn den 28. August 1938. Sie v.'urde 88 Jahre 
alto \'X'ir haben in unserer Ehe 7 l(jnder aufgezogen, 4 gesunde J ungens und 
3 i\1adchen. Sie sind alle gesund und sind vcrheiratet. Es ist für mich eine 
grosse Freude, dass ich gesunde Kinder aufgezogen habe, sie sind noch alie 
am Leben. Auch habe ich wohl 70 Enkcl und gegen 100 Urenkel. Unser 
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visitou e em toda a Colônia fez muitos estragos. Numa noite de chuva forte 
o tigre abateu uma rês de três anos, arrancando-lhe os nervos da goela. 
Também dois bons cachorros ele comeu. 

Já havia crianças na idade escolar. Johann Lcmke convocou uma reuni­
ão. fundanlos a escola. Eu, Fcrdinand Zumach e C;rl Jahnke fomos eleitos 
para a diretoria. Trabalhamos em turmas. Quando a 1TI1deira esta\'a pronta, 
o carpinteiro Lahsan a armou. Assim foi crguida a escola. Os bancos escola­
res foram feitos por J ulius Vogel e Carl Be\\·iahn. O Primeir9 professor foi 
J ulius Scbeidemantel. Este, durante anos, lecionou na e 'cola. Era um pro­
fessor justo e honesto. Ele descansa no cemitério em Timbó. Nosso amado 
Deus o tenba como salvo. 

Nova reunião foi marcada para combinarmos a construção da igreja. 
Eu fui eleito primeiro presidente. Junto com Aucrust l(Ju<y e friedrich Klu c)' 

t") h 0 

a edifiquei. Derrubarnos a madeira em nosso mato. () carpinteiro 
Gustmann armou e lc,,"antou a madeira. () sen'iço de pedreitu foi de Fro­
eblicb. A igreja é a que hoje temos. Os bancos da igreja foram feitos por 
J ulius Vogel e Carl Bewiabn. Tambérn trabalhei como feitor de Dr. Blume­
nau, na construção de estradas. Como quarteirão estive em exercício mais 
de \'inte anos. 

Em Cedro, no dia 21 de março de 1875, minha amada esposa, espe­
rando um bebê, veio a falecer. Aqui no mato neste tempo não ha\'ia recur­
so . Nem carroças existiam. Friedrich Donner levou a defunta por canoa 
pelo rio Cedro até Timbó. Ela descansa em Timbó no cemitério. Ela me 
deixou três filhos fortes que ainda estão vivos e casados. 

Cinco meses pcrmaneci \'iú,'o . No dia 29 de agosto de 1875 contraí o 
mcu segundo matrimônio com Augustc Lemke. Para casar fomos a cavalo 
até Badenfurt. Na igreja de Badcnfurt recebCl'nos a bênção pelo Pastor Hes­
se. Meu segundo matrimônio foi feliz . Festejamos juntos as bodas de prata, 
de ouro e de diamante. Minha segunda esposa faleceu em 28 de agosto de 
1938. Ela alcançou a idade de 88 anos. Criamos em nosso matrimônio 7 
filbos, 4 rapazes fortes e 3 meninas. Estão todos com saúde e casados. É 
para mim motivo de grande alegria ter criado dez filhos sãos, que ainda vi­
\'em. Tarnbérn tenho mais de 70 netos e 100 bisnetos mais ou menos . Nos­
so amado Senhor e Deus os abençoe com saúde e contentamento. lvloro 
com o meu filho franzo Nada rne falta aqui e estou passando bem. A pedi­
do de meus filhos escrevo este protocolo, contendo o percurso, a luta e o 
trabalho da minha vida. 
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licbcr Hcrrgott scgnc sic mit Gesundbeit und Zufriedenheit. Mein Quartier 
babe ich bei meinem Sohne J:ranz. t,fir geht es hier gut und bin ich woblauf. 
Auf Bitten meiner Kjnder hin schreibe ich dieses Protokoll, meinen 
Lebenslauf und Kampf, libcr meine Arbeit in meinem Leben. 

1869 kam ich in Blumcnau ano D a war Brasilien noch Monarchie. \,{!ir 
wurde gut aufgenommen und unterstützt. Aucb waren die Bcamten gut in 
Blumcnau: Df. Blumenau, H. \'('endeburg und Reinhold J:reygang. 

Hocb lebe Brasilien. 

\,\ 'as Gott tut, das ist wohJgetan, es bleibt gcrccbt sein W'ille. 
\,\'er Gott vertraut, bat wohl gcbaut. 

Amcn! 

Nacbschrift: 
\\ ' ilhclm Butzke seno starb am 25. August 1941 im bobcn ~AJtcr \'on 

98 Jabren, 4 i\ [onatcn und ::; Tagcn nacb kurzem I'-rankscin. Er binterlasst 
10 I'-índcr, 70 Enkelkinder und 143 Urcnkcl auch 1 U rurcnkclcben. Er 
wurdc am D icnstag den 26. i \ ugust unter grosser Betciligung au[ denl 
Friedhof in Timbó beerdigt. Tcxt der Leicbenredc Psalm 91, 1. 2. 7. 14 bis 
1 ó. 

Que/e: FLOS, Pastor Max-Heinrich. Unsere Vater. São Leopoldo, 
Rotermund, 1961 . 
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Documentos Originais - Pe riódicos 

Em 1869 cheguei a Blumenau. Então o Brasil era monarquia. Fomos 
bem recebidos e apoiados . Também os funcionários em Blumenau eram 
bons: D r. Blumenau, H . \Xlendeburg e Reinhold Freygang. 

Viva o Brasil. 

o que Deus faz, bem feito está, justa é a sua vontade. 
Quem em Deus confia, não será enganado. 

Amém! 

Post scriptun.: 

\,\' ilhelm Butzke Sênior faleceu em 25 de agosto de 1941 na 
a\'ançada idade de 98 anos, 4 meses e 5 dias, após breve doença. Seus des­
cendentes são 10 filhos, 70 netos e 143 bisnetos e também um tataraneto. 
Ele foi sepultado no cemitério de Timbó no dia 26 de agosto com grande 
acompanhamento. Texto da prédica: Salmo 91, 1. 2. 7. 14-16. 

Trad. Pastor Harald Roepke. 

tl LU \ lENAU E;\I CAO E RNOS - Tomo XL - N 9 - Se tembro - 1999 IS 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Artigos 

Etnografia do 
Loteamento 
Dona Edite: 
o lembrado e o 
obseIVado 

Texto: 

IJ!ONE LORENA 
71N71' 

"Entre nós, os gra1ldes relatos da televisão ou da 
publicidade esmagam ou atomizam 

os pequenos relatos de rua ou de bairro . 
... a cidade 1lão tem história, ela só pode viver 

se preservar todas as suas memórias". 
Micbel de Certeau 

Este artigo trata-se de lima reelaboraçào do 
primeiro capítulo de minha dissertado de 1\Iesrrado, 
defendida junto à Pós-Craduaçilo de Ciências Sociais 
da P()ntifícia lTni\'crsidade Catóbca de São Paulo, 
sob o título: "A. dinâmica das 1 ebçôes de gênero em 
famílias migrantes (rural-urbano) de baixa renda na 
região de Blumenau-SC - o caso do Loteamento 
Dona Edlle"l. 

1 ~ sabido llue o processo de colonização de 
B1 umenau iniciou-:-c a panir de 185() e foi marcado 
pela tlxaçào de irnigrantes europeus - principalmenle 
alemães, tirolcses (austríacos de tradiçào cultural 
alemã e italiana) e italianos. 1 ~stes imigrantes instala­
ram.-se em pequenas propriedades rurais, que foram 
transformando-se, em poucas décadas, numa cidade 
industrial praticarncntc dcspr<wida de zona rural. 
Sendo assim, Blumenau é definida pela maioria dos 
estudiosos da história cco!1c)mica catarinense, como 
o marco que inaugura o processo de industrialização 
do estado de Santa Catarina. 

, .\festrc cm Sociologia pela Ponüfícialtü\'crsidade Católica 
de São Paulo. Professora do Departamento de Ciências Soci­
ais e hlosofia da FeRE. 
1 TI~TI, DlOlle Lorena. A dinâmica das relações de g ên e­
ro em famílias migrantes (rural-urbano) de baixa renda 
n a região d e Blllmella ll-SC: o caso d o Lo teamento Dona 
E dite. São Paulo, 1998. Dt~~crtaç,l() (\Iest rauo em Ciências 
Sociais) - Pontifícia Cni,-crsidadc Carólica elc São Paulo. 
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o deselwoh'imento econômico da cidade gerado pela proliferação de in­
dústrias têxteis:!, somado à fama que Blumenau conquistou de cidade européia 
e o destaque promm'ido pela OKTOBERFEST\ te,Te como conseqüência a 
atracão de um fluxo migratório intenso na década de 80, aumentando sua po­
pulação de 157.158 habitantes (1980) para 211.677 habitantes, conforme regis­
tro do censo de 1991, representando um crescimento anual de 2,73° '0. 

Essa corrente migratória para a cidade de Blumenau, forjou periferias 
pobres que obrigou a população a subir o morro, ocupando áreas consideradas 
de risco e de preselTação ambiental. "\ definição que omTi certa ,Tez pode da r 
uma idéia da difícil topografia de Blumenau: "uma ilha rodeada de morros por 
todos os lados". 

O Loteamento Dona Edite pode ser considerado cria desse processo 
migratório já que, segundo pesquisa realizada pela Prefeitura l\funlcipal de 
Blunlenau, mais de 90° 0 de seus moradores sào migrantes. Poucos são os 
loteamentos localizados em áreas íngremes que podem ser considerados área 
nobre. Geralrncnte os "morros" abrigam ac.jucles c.jue sem poder ac.]uisitivo, 
sujeitam-se a 1l1.0rar em loteamentos que sào caracterizados como irregulares 
por nào fornecerem infra estrutura necessária ;ls necessidades dos moradores. 

O presente artigo é resultado da elaboração de uma etnografia do 
Loteamento Dona Edite .• \wn-és das lembranças dos moradores do Lotea­
mento Dona Edite e de minhas obselTacàes, pretendo demonstrar como esse 
espaço foi se construindo e como é hoje a nda cotidiana desses migrantes que 
' -leram para Blumenau em busca de uma ,-ida melhor. 

o Loteamento Dona Edite está localizado na região Oeste, mais especi­
ficamente no Bairro da V clha Grande, onde encontra-se a segunda maior po­
pulação do município, qual seja, a de 28.-1--1-2 habitantes. É também nesse bairro 
que concentra-se o maior número de indústrias, as c.]uais empregam um total de 

, 
- .\5 l11dústrias têxteis de Blumcnau, .\RTEX, IIERI~G, SUL F.\BIUL, O:\IIl'O I-I E 
RI):G, K.-\RSTE~, CRE\IER, TEK.\, para não falar de todas, são ou foram conhccidas 
naClonalmcnte pelos scus produtos. ): a região, sig11lficavam emprego para os tmgrantes que 
saíram do campo em busca dc trabalho. 
1 . \ Prcfeltura :\Iunicipal de Blumcnau, para promovcr o tUrISmo e a OKTOBL':RFEST, 
dl\-ulga atrm·és dc propaganda oficial, a rcgião do mUl1lcíplO dc Blumenau como o "Vale 
luropcu" . . \ iJeologia dc quc o dcscm'olnmento de Blumcnau, no passado c no presentc, 
dC\'cse ,i hcrança cultural supenor do elemento étntco gcrmânico é mantida e accita por 
grande parte da populacào, independcntc da origem étnICa. 
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5.072 trabalhadores, o que explica a grande atração de rnigrantes para essa regi­
ao. 

Conforme um cadastramento realizado por alguns moradores do local e 
estagiários da FURB em 1994, o loteamento abrigava naquele ano, aproxima­
damente 400 farrúlias. Porém, de 1994 até hoje, essa população deve ter au­
mentado bastante, pois foi possível observar durante a pesquisa cannnhonetes 
chegando toda semana com novas mudanças . Segundo pesquisa realizada pela 
Secretaria de Ação Comunitária da Prefeitura+ sobre localidades que são carac­
terizadas pela concentração de pobreza, os dados sobre os migrantes do Lo­
teamento Dona Edite revelaram que a maioria é do Estado de Santa Catarina, 
mas que não é irrelevante o número de rnigrantes pro,renientes do Estado do 
Paraná. 

Local de origem porcentagem 
Vale do Itajaí 20,8 
Estado do Paraná 20,8 
Oeste Catarinense 19,7 
Planalto Catarinense 18,3 

Total 79,6 

O primeiro obstáculo encontrado por esses rnigrantes é o acesso para o 
Loteamento Dona Edite. Apesar de ter rnelhorado consideravelmente neste 
último ano devido à instalação de Tcrnnnais Urbanos e ao aumento da oferta 
de ônibus que servem aquele bairro, o acesso às casas é feito a pé, pois o ponto 
de ônibus fica na base do morro, já que seria impossível o seu trânsito no lote­
amento, devido a topografia e as más condições das ruas. 

Ao chegar no pé do morro onde localiza-se o Loteamento Dona Edite, 
muito pouco se vê de suas casas e das condições em que vivem seus morado­
res. A topografia íngreme torna árdua e lenta a subida do rnorro e é assim, pas­
so a passo, que o loteamento vai sendo desvendado. As duas ruas que dão 
acesso ao loteamento, mais ou menos na metade do morro, transformam-se 
numa única rua que vai estreitando-se até desaparecer. São ruas de barro co­
bertas por uma camada de poeira que transforma-se em lama nos dias de chuva 
intensa. Em alguns pontos das laterais dessas ruas, onde estão instalados os 

.j Fonte: Prefeitura ilIunicipal de Blumenau - Secretaria de .-\ção Comluútária - Projeto de 
Cadastramento - .-\ valiação Sócio-Econônúca .-\mbiental na cidade de Blumenau, Relatório 
Final/janeiro de 1995. 
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tubos para a canalização do esgoto, vê-se sacos de lixo jogados e em dias de 
chU\Ta Ulna torrente lamacenta mistura-se aos dejetos. 

Sem dú,-ida, quando se fala em espaço físico fala-se também em espaço 
social. A classificação de um, também é a do outro, pois estão imbricados. A 
modificação do espaço natural, como se sabe, está diretamente ligada à ação 
humana. Nesse sentido, observa-se que esse lugar, utilizando as palavras de 
I-L\LB\\:'ACHS, "recebe/! a marca do gmpoJ e lJice-1JerSa'5. 

Quanto mais se sobe o morro, mais percebe-se que esse espaço foi sen­
uo de,"astado conforme a sua ocupação, transformando-se aos poucos num 
espaço degradado. Nurn descampado, onde antes ha,-ia uma área ,-erde, hoje é 
utilizauo como local para jogar bola, o "campinho" como é conhecido. Sem a 
proteção do ,-erde, o solo sofre com a erosão, abrindo-se em alguns lugares, 
\rerdadeiras crateras, representando um perigo constante. Para se ter uma idéia, 
em uma dessas erosões localizada à beira da estrada principal, foi encontrado 
um rapaz já rnorto, ao lado de sua bicicleta, que segundo comentários dos mo­
radores, de,-e ter caído e "desnucado" o pescoço. 

Quase não se yê cores no loteamento. Suas casas, devido à falta de recur­
sos, geralmente são mal acabadas, sem pintura, sem azulejos, e muitas delas que 
são mistas (rnadeira e alvenaria) ficam um longo tempo com a parede de tijolo 
esperando pelo dinheiro escasso para, então, ser rebocada. "\ s casas que são 
pimadas, ou receberam cores sem expressão como o branco, o bege, o "erde 
claro ou já ficaram sujas da poeira e da lama. 

ObselTou-se que em algumas casas, encontra-se instalada no quintal, 
uma antena parabólica. Percebe-se, nesse sentido, que a tele,risão, urn dos pou­
cos lazeres a (Iue essa população tem acesso, tem que estar bem sintonizada. 
São poucos os quintais corn flores e grama ... As casas que apresentam um jar­
dim, geralmente são aqudas em que o terreno é plano, o que é difícil de en­
contrar no loteamento. Também o tipo de solo, que é firme e com muitas pe­
dras dificulta o cultivo de flores. 

ObsenTou-se que as ruas não têm identificação oficial. l\fuitas \-ezes, para 
localizar alguém, os moradores para explicarem qual a rua, referem-se como "a 
rua do fulano", indicando, dessa forma, uma diferenciação das pessoas pelo 
s/a/IIJ que algumas possuem por serem liderança local. Talvez isso explique a 
decisão da Associação dos l\foradores em nomear uma das ruas como "Rua do 
Presidente". Nota-se, apesar da Associação dos l\foradores ser presidida por 
um homem, que há também liderança feminina. A casa de urna senhora que foi 

5 I L \LB\\:". \CJIS, .\1amice. A Memória Cole tiva. São Paulo: Y értice, Re\i.sta dos Ttibu­
nais, 1993, p.133. 
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candidata à presidência da Associação, é sempre referência para as reuniões das 
mulheres. 

Outra forma de localização é indicar a proximidade da rua com algum 
comércio. O loteamento dispõe de quatro bares e um mercadinho. Apesar des­
ses locais venderem seus produtos mais caros do que outros comércios do 
bairro, pois geralmente se abastecem com as promoções dos supermercados, 
percebeu-se que a freguesia é mantida através do fiado. E nesse caso, o que 
garante ao dono do comércio o recebimento de suas vendas, é o fato de co­
nhecer os seus fregueses e a palavra destes de que vão pagar quando recebe­
retTI. 

Em frente ao mercadinho encontra-se o telefone público, único de todo 
o loteamento. É através desse telefone que muitos filhos comunicanl-se com 
seus pais que estão trabalhando, que os jovens marcam encontros com seus 
pares e que em caso de emergência é solicitada uma ambulância. :L\1esmo assim, 
segundo informação de moradores, é preClso que o telefone seja vigiado o 
tempo todo, pois muitos já foram destruídos. 

Esse telefone público foi uma das conquistas do loteamento junto aos 
órgãos públicos, no caso, a Telesc. I\luitas coisas ainda precisam ser feitas, pois 
o loteamento encontra-se em condições precárias. Observou-se que mesmo já 
tendo água canalizada no loteamento, muitos moradores chegam a ficar até 
quatro dias sem água. Quando chove, é quase impossível subir com um carro 
que não tenha tração nas quatro rodas. O lixo só é recolhido esporadicamente 
e, mesmo assim, parece que de forma clandestina. De acordo com os morado­
res, a explicação para o descaso por parte da Prefeitura está ancorado na irre­
gularidade em que se encontra o loteamento que, conforme seu histórico, apre­
senta vários obstáculos para sua regulamentação. 

Em 1988, faleceu o senhor Kuniberto Hubes, herdeiro das terras que 
pertenciam a sua segunda esposa, Dona Edite, daí o nome do loteamento. A 
compra de lotes através de contratos de compra e venda, deu início ao Lotea­
mento Dona Edite há mais de dezenove anos. No entanto, este loteamento 
encontra-se até hoje etn situação irregular. O fato de parte do loteamento situ­
ar-se em Zona de Preservação .Ambiental (ZPA), dificulta sua regulamentação, 
pois não são permitidos loteamentos, apenas desmembramentos com lotes de 
no mínimo 3.000 metros quadrados . 

I louve por parte do senhor Kuniberto Hubes, em 1986, uma tentativa 
de regularização do loteamento, porém o documento apresentado à Prefeitura 
não foi aprovado. A solução jurídica viável para o caso, seria o de um processo 
de Usucapião Coletivo, que privilegiaria os moradores residentes no local há 
mais de nove anos. Porém, como parte do loteamento pertence à zona rural, 
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onde são necessários mais de quinze anos de residência para o pedido de Usu­
capião, tem dificultado essa saída. Há ainda um outro problema que pode im­
pedir a regulamentação. A terceira esposa do senhor Kuniberto, dona Terezi­
nha, pode impugnar o processo se provar que ela e seus filhos são partes legí­
tÍtTlas e herdeiros6. 

Essa situação adversa motivou os moradores a procurarem assistência 
jurídica junto ao Estágio Orientado de Direito da FURB. A reivindicação dos 
moradores do Loteamento Dona Edite chegou ao Centro de Direitos I Iuma­
nos de Blumenau (CD.DJ-L), atrm-és de um de seus membros, que por sua vez 
também era estagiário do Curso de Direito. Sendo a questão da moradia uma 
das prioridades do CD.D.I L, a Coordenação, após analisar a questão das es­
crituras dos lotes, resoh-eu assumir essa luta junto à população local. Sendo 
assim, desde março de 1992, o CD.D.H. está assessorando os fnoradores juri­
dicamente e, juntamente com o Estágio Supervisionado do Curso de Serviço 
Social, através de suas estagiárias, fazendo também um trabalho de organização 
popular .• \tra,-és desse trabalho foram organizados a Comissào de l\foradores 
e, posteriorn"1ente, a J\ssociação de l\foradores, o Grupo de Mulheres e o Gru­
po de Crianças. 

"\ infra-estrutura necessária para tornar o loteamento um local com as 
mínirnas condiçàes de conforto e higiene, estào suspensas conforme ordem do 
Juiz, até que seja resoh-ido o problema da irregularidade. Se hoje o loteamento 
vive ainda em condiçàes precárias, a memória dõs primeiros moradores de­
monstra que no seu início, este não passava de um "deserto verde", não ofere­
cendo a mínima infra-estrutura. 

As lernbranças mostram que o morro foi ocupado de forma desigual 
pelos diferentes grupos étnicos. Enquanto os primeiros moradores, descen­
dentes de alemàes e italianos, instalaram-se no começo do morro, através da 
compra de lotes, alguns negros "acostumados" a invisibilidade social, ocupa­
ram a parte mais alta. Nesse sentido, foi possível apreender através da fala de 
quem presenciou o início do loteamento, a diferença hierárquica entre o início 
do morro e a sua parte mais alLa, desvelando dessa forma, racismo entre seus 
lTIoradores: 

6 Essas inforn"lações estào relatadas no seguinte trabalho: B_-\CHj\L\NK, l\Iaira Solange e 
SCf-L\EFFER, Marta. D ona E dite - a realidade de um loteamento clandestino - mi-
gração, urbanização e organização popular. Blumenau, FURB, Trabalho de Conclusào 
de Curso, 1993. 
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" ... agora tem gente, mas teve um tempo, quando começaram a invadir aqui en­
cima, era só preto E era daquele, que se tu olha,-a assim, tu dizia: não, não che­
go nem perto. Não dava nem prá olhar ... a gente tinha até medo sabe? ~-\quilo era _ 
só preto que desembarca,ra do ônibus, dava um medo". 

Se no irúcio do loteamento, os brancos conseguiam leyantar uma casa, 
por mais simples e precária que fosse, sem água, luz, etc., mesmo assim, en­
contra,-arn-se elTl situação melhor que os negros. Estes, além de sofrerem o 
racismo, já que estayam morando agora na "cidade mais alemã do Brasil", ,ri,ri_ 
am numa situação ainda mais difícil, pois nem casa eles conseguiam construir. 
Conforme lembrou uma mulher sobre a moradia dos primeiros negros no lote­
mnento: 

" ... era tudo com aquela ... como é que é? lona né) abria aquela lona né, e 
ali os preto mora,ram". 

No entanto, acredito que o medo que esta rnulher sentIu nào seja so­
rnente conseqüência do racisnl.o, pois o migrante rural, em sua terra de origem, 
tem suas relações mais cotidianas limitadas pelo contato com a família: pais, 
tios(as), primos(as). Sem muitas opções de convÍ\rio social fora da família, a não 
ser a igreja aos domingos e as "domingueiras", é compreensível que os nu­
grantes assim que chega,ram a Blumenau, emudecessem diante de tantas pesso­
as estranhas. O depoimento de uma informante, que está no loteamento desde 
o irúcio, retrata bem essa situação: 

" ... a gente com o tempo aprendeu a falar um com o outro, porque antes 
parecia ser tudo bicho, sabe? ... porque antes, nem ClUTlpnmentar um ° outro, a 
gente não cumprimenta,ra". 

O nligrante quando decide mudar-se para a cidade, sonha com melhores 
condições de ,rida. Ao encontrar dificuldades no novo espaço, a lel'nbrança que 
emerge é de estranheza, como demonstra o depoimento de uma de minhas 
informantes de como era o loteamento no início: 

".quando eu vim morar aqui estava grá,rida de meu maior. Fazendo cin­
co dias que esta,Ta aqui ele nasceu. Sem /Ol}'a, sem água, sem janela !la taJ'a, nada, era 
tndo eJlran/Jo. Só tinha uma casinha lá na beira da estrada da D. ;\Iaria, o resto era 
tudo mato ... a gente tinha que ir lá no rio buscar água". 

O estranhamento ao novo espaço pode gerar conseqüências mais graves 
para alguns. I-LALB\,\1 ACHS, ao discutir sobre memória coletiva e espaço, colo-
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ca que a ruptura com o mcio familiar deixa as pessoas perdidas e sem um 
ponto dc apoio. Em suas próprias palavras, o autor nos diz que: 

"~\té mesmo fora dos casos patológicos, quando algum acontecimento nos 
obriga também a nos transportarmos para um novo entorno matelial, antes de a ele 
nos adaptarmos, atra"essamos um período de incerteza, como se houvéssemos dei­
xado para trás toda a nossa personalidade, tanto é verdade que as imagens habituaiS 
do mundo extenor são inseparáveis do nosso eu"7 

Essa fasc dc adaptação para alguns pode gcrar uma crise de depressão. 
-ema de minhas informantes lembra que chegou a ficar doentc quando ,'eio 
lTlOrar no loteanlento: 

" ... então eu estranhei muito. ~\té fiquei doente, tive uma crise .. \quela clise 
que me deu né. Eu passe! mal. Por iJ'JO e!I acho qm eJlranhei Ilé. E o morro .... -\. gente não 
era acostumada com esse morro. Porque lá aonde a gente morava não era assinl 
com luorro ... El/lào et/ e.rtrallhei lJIlltlO e ... aJ cria/mIJ. lI/do. e ... lrallbarum ... '~ 

E <-juem nào estranhou se admirou, como mc disse uma jovem, casada há 
pouco tcmpo, que para fugir do aluguel c conseguir construir uma casinha, ,'cio 
com o marido para o lOLcamento: 

·'.\í o meu cunhado aqui, comprou esse terreno aqu.i, essa casinha e veio 
embura prá cá. Daí nós viemos passear aquI. ~\í...ai meu Deus, eu fiquei admirada 
quando \' i esse morro ... É ruim de subir O morro (e conformada complctou) ... mas 
depois que a gente está aqui, também é gostoso". 

Tah'ez conformada não sCJa a pala"na certa, mas SIm desanimada, pOlS 
em outro momento ela desabafou: 

"Depois que eu mudei aqui para o morro, eu não trabalhe! mais. Esse morro 
aqui me desanima". 

Certamcnte O quc mantém essas pessoas morando no loteamento é a 
possibilidade de terem sua casa própria e podcrem fugir do aluguel, pois com~ 
prar terreno em outro local, melhor localizado, é quasc imposshrel. Geralmente 
essas pessoas utilizam algum dinheiro cxtra, como a indenização pela dispensa 
do emprcgo, para comprar o matcrial de construçào. Esse foi o caso da minha 
informante acirna. Segundo ela: 

7 H.. -\LB\V~ \CI IS, 1993, p.131. 
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"Logo o meu marido ... sabe aquela fábrica, a Gaitas IIering? Ele foi despedi­
dO ... cle tem dinheiro até hoje prá receber lá. Daí O que ele conseguiu pegar lá, por­
que eles nào pagavam direito, nós só conseguunos comprar a m.adcira e fizemos 
aqui mesmo, no terreno da lTllnha cunhada, a irmà dele". 

Como se pode ver, se eles tivessem que utilizar o dinheiro para comprar 
também o terreno, nào poderiam ter construído a casa. Nesse sentido, obseryei 
que entre meus informantes só uma rninoria deles paga aluguel. Para o pobre, 
ter a sua própria casa, significa a possibilidade de constituir uma família e ser 
dono do seu próprio nariz. Isto, sem falar na incompatibilidade dos baL\:os sa­
lários com o pagamento de aluguel. Para esse segmento da sOCledade que rece­
be um salário que "mal dá para comer", o aluguel significa um desperdício, um 
"dinheiro jogado fora". 

Portanto, di,-idir o rnesrno terreno, tudo bem, é uma estratégia de emer­
gência quando nào se pode adquirir o seu próprio. "\ lém do mais, torna-se cada 
,Tez mais difícil encontrar um terreno que já não esteja ocupado, daí que quan­
do um parente resoh-e ,-ir para a cidade, acaba di,-idindo o terreno com quern 
já está instalado. Nesses casos não há di,-isào por cercas ou 1l.1urO ' . Ter a sua 
própria casa corresponde ao projeto da nO\-a família nuclear de ser indepen­
dente, pois conforme o estudo de I<Jaas \,\'oortmann: 

"Ela é crucial, nào apenas de um ponto de ,-ista material, ób,-io, mas, igual­
mente, por constituir uma categoria central de um domínio cultural e um mapa sim­
bólico de representações ideológicas"8 

Apesar da casa ser um espaço de domínio feminino, pois é um centro 
polarizador das ati,-idades femininas, para o hornem, este é um local em que ele 
manda. Ele se sente o dono da casa, principalmente se for de sua propriedade. 
Dessa forma, terá o seu statlls de pai de jàmí/ia assegurado pois, ideologicamente 
perante a sociedade, a casa, mesrn.o que tenha sido resultado do esforço de toda 
a família, é percebida com tendo sido construída pelo marido-pai9 

Essa situação ficou bem retratada no depoimento de uma mulher, quan­
do falou da intervençào do Centro de Direitos Humanos no Loteamento. Um 
advogado que fazia parte do CDDH, ao participar de reuniões no loteamento, 

8 \'\ 'OORTi--l-\Kl", Klaas. Casa e Fanulia Oper;Íl;a. In: Anu ário Antrop ológico/80, Rio 
de]aneiro / Fortaleza, Tempo Brasileiro / UFCe, p. 119. 
9 Idem, pp.34 e ss. 
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fazia um trabalho de esclarecimento do direito das mulheres. I Iom'e protestos 
por parte dos homens, que segundo minha inforrnante, queriam linchá-lo: 

" ... os homens queriam linchar o (ad,"ogado) aqui no morro ... ele "eio aqui 
para aconselhar as mulheres né. Ele só veio e nós participamos, né? . \ gente fazia 
pergunta. Os homens acha"am que a gente era tola ... os homens ... se a gente falasse 
alguma COlsa, eles dIzIam: "\h, ,"ocês podem ir prá rua, a gente pode botar \"ocês na 
rua, ,'ocês não tem direito a n:lda ... quer dizer, eu não era mais tola, já sabia né? eles 
achayam que porque eram homens, eram o dono da casa, que a gente podia ir em­
bora sozinha, porque nào tinha direito na casa. Daí o ad,-ogado explicou que quem 
t!yesse casado em Comunhão de Bens ... ah, mas apareceu tanta certidào de casa­
menro, as mulheres querendo saher quem era em comunhão parcial de bens, quem 
'.. " nao era ... 

. \ casa é o espaço em llue a mulher exerce as suas funçõcs como cuidar 
da família, alimentá-la, ,"csti-la .. \ com'i,"ência coúdiana mais intensa com os 
,-izinhos, ou melhor, com as ,-izinhas, parece ser próprio das mulheres. Con­
forme reyclam os dados etllográficos é no espaço domésúco, o qual compona 
a casa c o cluintal, que a mulher atra,'és ele suas ati,-idades, anicula suas relações 
sociais, principalrnente as que não trabalham fora. 

ObsctTci que durante todo·o dia, as mulheres se ,-isitam ,-á rias ,"ezes, 
para uma com'ersa, para pedir alguma coisa ernprestada, para contar alguma 
briga corn os fIlhos ou o marido, para matar a curiosidade de saber quem é a 
yisÍta. Sobre essa falta ele lirn..ites, se assim posso dizer, nas relações cotidianas 
da úzinhança, Câmara Cascudo obsen-a o seguinte: 

" ... . \m.igos noutros bairros podem escolher os momentos do encontro. Os 
\lzinhos reais, llJO. Estão constantemente na dependência Imediata da JIltelYenção, 
tanto mais completa quanto mais afetuosa"l". 

"\ casa, segundo Klaas W'oonmann, além de um espaço de moradia, é 
também um espaço sirn.bólico-ritual. Nesse senúdo, no Loteamento Dona 
Edite pude obselyar que na casa, também são praticadas algumas ati"idades 
ligadas à religião, como as nonnas entre os católicos e a leitura da bíblia entre 
os pentecostais. O catolicisll.10 c o pentecostalismo são os moyimentos religio­
sos predominantes no loteamento. Não existe nenhuma igreja católica no lote­
amento, mas é possíyel encontrar seminaristas ,'isitando as casas. Quanto à 

10 C\SCCDO, LUIS da Câmara. ° complexo sociológico do ,1.zinho. In: Ensaios de etno­
grafia brasileira. Rio de Janeiro, ~[jnistério da Educação c CulturajInstituro ~aciollal do 
LiHO. 197 1. 
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Igreja Pentecostal, parece que sua popularidade vem aumentando, o que não é 
incomum em locais carentes como o Loteamento Dona Edite. Quando não 
havia Igreja Pentecostal no morro, há alguns anos atrás, as reuniões eram reali­
zadas no porão de uma casa. I Ioje, encontram-se três igrejas no loteamento, 
sendo que todas as três já serviram de moradia e, posteriormente, foram vendi­
das pelos seus proprietários. 

Quanto à religião afro-brasileira, nenhum dos meus informantes menci­
onou que freqüentasse algum local, o que parece estranho, pois nesse bairro 
onde está localizado o Loteamento Dona Edite, concentra-se um grande nú­
mero de Terreiros de Un'1banda. Sugiro como hipótese que a discri.minação em 
relaçào às religiões afro-brasileiras pode ter influenciado no silêncio de meus 
informantes. 

Sobre esse aspecto, podemos nos valer das reflexões de POLLAI<. sobre 
o silêncio que é uma das caracterís ticas essenciais da memória subterrânea 11. 

Segundo o autor, o silêncio que se impõe o indi\Tíduo tem razões bastante 
complexas, sejam elas políticas, pessoais, para e\Titar o sofrimento, a culpa ou a 
discriminação social. Para as lembranças com essas características \Tirem à tona, 
o sujeito p recisa antes de mais nada de uma escuta c]ue seja receptiva ao "indi­
zível". Essa constatação de POLUI<. pode ser observada na fala de uma se­
nhora quando esta após fazer questão em clizer que era católica e que nunca 
havia mudado de religião, ao relatar sobre um problema de saúde, lembrou-se 
de que fez uma operação espiritual em um "Centro de Umbanda"12 

Voltando a falar das casas, estas enquanto edificação, geralmente são de 
madeira. Aqueles que já estão há mais tempo no loteamento, foram construin­
do uma parte de ahTenaria que comporta o banheiro e a cozinha. Essas rnelho­
rias nas casas, geralmente são reiyindicações das mulheres. Nesse sentido, pude 
observar numa ocasião, uma mulher ficar furiosa com o marido pelo fato deste 
não ter cumprido a promessa de permanecer um fim de semana em casa para 
pintar a cozinha que ha\Tia sido ampliada recentemente. 

11 POLL\K, Michael. J\femória, Esquecimentos, Silêncio. In: Estudos His tó ricos, vol. 2, 
n. 3, 1989, p.3-IS. 
12 Em Blumenau, não só no Loteamento Dona Edite, as pessoas ao se referirem ao local 
onde são realizados os rituais da Umbanda, chamam de "Centro de Umbanda". Os karde­
cistas para se identificarem e se diferenciarem dos Umbamlistas, apresentam-se como "es­
píritas kardecistas". Isso demonstra não só a confusão que existe entre Terreiro de Umban­
da e Espiritismo, como também, o preconceito em relação à Umbanda. É possível que essa 
confusão seja encontrada também em outras localidades, pois conforme a História da Um­
banda, ,Terifica-se que os seus fundadores são dissidentes do Espmtismo e do Candomblé. 
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o depoimento de outra mulher, defendendo-se dos comentários de que 
a sua casa de,'eria ser melhor já que o seu marido é mestre de obras, demonstra 
a necessidade dela em se explicar perante o grupo: 

" ... puxa, mas tu moras nessa casa, nesse rancho? O teu marido é mestre de 
obra, ganha bem. Eu disse: nào adianta ganhar bem, ele ganha bem, mas a gente tem 
um bocado de coisa prá pagar né? Porquê nào precisa de luxo. Quem quer vir na 
minha casa prá com'ersar contigo, tudo bem. ,-\gora, se ,'em prá reparar na minha 

I " casa, nem yen la . 

~ \5 casas desses migranrcs, reprodu7.em em muito a aparência das casas 
do interior de Santa Catarina. _ \ saudade de um tempo que ficou para trás, é 
confessada im-oluntariamente atrayés de elementos que lembram as moradias 
carnponesas . Não há, por exemplo, portas no interior das casas para dividir os 
cômodos. ~ \ intimidade dos quartos é resguardada por cortinas, sendo que o 
banheiro é o único cômodo com porta . 

Nas nossas mem.órias e nos nossos sonhos, como disseram CERTE1\LJ 
e GL\RD, habitarn nossos sllcessiyos habitats . Estes, nunca são deixados para 
trás, ,-iajam conosco e rnuitas yezes a cozinha, aparece no centro de nossos 
sonhos l '> . No loteamento, em algumas casas obselTei que num canto da cozi­
nha, o fogão à lenha representa uma referência em relação ao passado rural, 
atra,'és do desejo de manter antigos hábitos alimentares . i \ credito também, que 
o migrante ao olhar para o fogão à lenha, relembre pessoas e momentos que 
ficaram. num outro tempo e num outro espaço, pois a cozinha é um espaço 
pri,-ikgiado pelos camponeses para "prosear" com anugos e parentes . Segundo 
I I.:\LB\'\'f\CI IS: 

"~ossa casa, nossos mó,'eis e a maneira segundo a qual es tão dispostos, o 
arranjo dos cômodos onde Yi\Tmos, lembram-nos nossa família e os amigos que yí­
alnos gerahnenlc nesse ClU;l(ho"I~. 

Quando as pessoas se lembram do lugar onde moraram, imediatamente 
surge o "tipo de pessoal" con1 quem eles se relaciona,'am, ou seja, principal­
mente da família. Percebeu-se nos relatos que, no novo espaço de sociabilida­
de, o migrante le,'a um tempo para se acostumar com as pessoas e com os no­
"OS costumes: 

13 CERTL-\V, :\1ichcl de; GL-\RD, Luce e :\l-\YOL, Pierre. A Invenção do Coridiano .2. 
Morar, cozinhar. Pctrópohs, RJ: \ ' ozcs, 1996, p.207

. 

I~ I L\LB\'\'. \CI1S, 1993, p. 131. 
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"Eu sentia falta da família, deles. Porque a gente não é acostumado a ficar 
longe da mãe, do pai. Daí eu sentia falta deles e o tipo de pessoal né. 

"O que eu achei difícil acostumar na cidade, foi as pessoas. São muito fal-
sas·'. 

Os migrantes ao incorporarem os padrões de comportamento do novo 
contexto espacial nào necessariamente significa o abandono dos padrões tradi­
cionais de relacionamento. Essas pessoas ,'ivern a ambigüidade do "moderno" 
e do "arcaico", adaptando-se ao ritmo da vida cotidiana imposto pelo meio 
urbano sem no entanto abandonar os valores "tradicionais" que estào estrutu­
ralmente mediados por um código de lealdades e obrigações próprio das rela­
ções de parentesco e de amizade. Isso fica inteligh-cl na fala de urna informan­
te: 

"Porque o pessoal aqui, sei lá, quando nós chegamos aqui ... porque agora 
nós telnos bastante amigos ... porque tem gente de lá também. :\Ias antes quando a 
gente chegou aqui, era cada qual por si, sem um ajudar o outro, sei lá, no sítio o pes­
soal já se ajudaya 111.aÍs né, mas até que já mudou bastante, ficou um pouco diferen-

te. :\Ias é meio difícil, na cidade mesmo". 

O que essa mulher quer dizer com já /Jllldol! bastaI/te é que no processo de 
adaptação ao n0'-o espaço, o migrante ,'ai reconstruindo forrnas de relaciona­
mento as quais estava acostumado, onde a regra que predomina é o código de 
reciprocidade e sem a qual a vida na cidade tlca inviabilizada. ~ \ idéia de que o 
peJJoal 110 .ritio se q/lIdava mais fica por conta de sua representação idílica do pas­
sado, pois no loteamento também se observa uma rede de solidariedade e entre 
ajuda entre os parentes e yizinhos. 

O cuidado com as crianças no loteamento fica por conta de uma creche 
que foi construída e é mantida pela associação de moradores do loteamento. 
Porém, quando a creche por algum motivo não funciona, as crianças ficam aos 
cuidados das mulheres que não trabalhan"l fora, conforme pude observar na 
casa de wna das minhas informantes . 

. A creche é uma aquisição recente no loteamento. Antes no Bairro da 
Velha, onde está localizado o loteamento, havia um Centro Social l1unicipal 
que mantinha uma creche para atender as crianças do bairro. Porém, as vagas 
eram insuficientes. Hoje, com a instalação da creche no loteamento, diminuiu o 
número de crianças brincando na rua, mas ainda é possÍ\-el ver muitas delas, 
descalças, com a cara suja, com os cabelos desalinhados, com um pedaço de 
madeira na mão, uma bola ou um outro brinquedo qualquer Já quebrado, mas 
que para elas ainda exerce sua função: fazer parte de um mundo de fantasias 
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criado por elas. Afinal, como ressalta \\'alter BENJAtIINI5: "brl!/lXlr sigl/ifz((l 
.rlJllIprlJ liblJrlafiío ': 

Para BENJAMIN, nào é o conteúdo imaginário do brinquedo que de­
termina a brincadeira da criança. tIas ao contrário. É na imaginaçào das crian­
ças que qualquer pedacinho de madeira, argila, tecidos, ossos ou pedrinhas, 
guarda em sua materialidade uma infinidade de diferentes figuras 1(,. E essa ima­
g1l1açao está diretamente associada à realidade em que a criança está inserida, 
pOlS: 

"as cnanças não constituem nenhuma comunidade isolada, mas sim uma 
partc do jJO\"O e da classe de que pro,-ém. Da mesma forma seus brinquedos não 
J,lo tcstemunho de uma \"ida autônom.a e especial; são, isso sim, um diálogo simbó­
lico entre ela e o po,-o" I ~. 

Vi muitas dessas crianças que, mesmo com um sorriso nos lábios, es­
condem uma tristeza no olhar, prm-a\-elrnente porque já vi,-eram muitas difi­
culc.hdes. Nos desenhos feitos por essas crianças, conformc ti,-e oportunidade 
de "cr, é possí\-el obsen-ar como olhos tào il/C.\.-periw/e.r já conseguem traduzir a 
realidade "isla. Com cores [orles e escuras as crianças retratam a pobreza do 
loteamento, desenhando casas, !Tl.ulheres subindo o morro corn crianças no 
colo, pessoas brigando nas ruas, etc. 

Os depollTIentos demonstraram que é nas crianças que os migrantes, de­
pois de tantos anos na cidade Se!Tl "erem seus sonhos se realizarem, acabam 
por depositar toda sua expectativa. Percebeu-se em muüos relatos, a i.J.nportân­
cia que o pobre deposita na educaçào de suas crianças. Para estas pessoas que 
nào têm o que deixar de herança material para seus f.t.Jhos, além da moral (ser 
honesto, trabalhador, bom filho, ... ), a educaçào aparece como a única forma de 
ascensào social. Uma mulher (lue demonstrava haver perdido a esperança de 
melhorar de yida, rnorando numa casa com dois cômodos, sem banheiro, yê na 
sua Ul1lca filha a possibilidade de um dia todo o seu sofrirnento ser recompen­
sado: 

"Eu tenho só uma filha e todo o meu trabalho é pIá dá educação prá ela. Eu 
gostaria que ela fosse advogada, mas não sei, é 1l1lUtO caro a faculdade? .. E1a tem 13 

I:' BENJAMIN. Walter. Reflexões : a crIança, o brinquedo, a educação . São Paul o: 
SUlllmus. 1984. p.64. 
16 Idem, p 69. 
17 13EJ'.:J~\.\II~, 198-1-, p.70. 
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anos e só estuda. Eu nào ,·ou deixá ela trabalhar como eu que ri,-e que trabalhar de cri­
ança, vai ficar só estudando. 

Contudo, essa nào é a realidade da maioria, pois nem todas as crianças 
podem se dar ao luxo de dedicarem-se exclusivamente aos estudos. Geralmente 
a criança pobre passa da infância para a fase de adulto, sem ter o direito de ,·i­
\'er sua adolescência. O treinamento para a futura obediência no mundo do 
trabalho começa bem cedo. A criança desde os cinco, seis anos já faz uns 
"rnandadinhos", como ir na ,renda, chamar U1Tl vizinho, olhar o irmào menor, 
dar um telefonema. A criança ueve obeuccer sem protestar e quando protesta 
geralmente não é atendida, pois dentro dos ,-alores morais da maioria desses 
pais, isso poderia dirninuir sua autoridade perante os filhos. 

Em pequenos acontecimentos do dia-a-dia pode-se perceber os futuros 
papéis sexuais a serern desempcnhados pelos meninos e meninas. O treina­
mento para a futura condição do gênero feminino, pode scr percebido no cui­
dado com o outro. Isso nào quer dizer que os mcninos lam.bém não sejam re­
quisitados para tal função, porém só na falta dc uma men.ina que o faça . OUlra 
distinção que os pais fazelTl entrc os rncninos c as n1.eninas, conforme pude 
obsclTar, Eca por conta da restrição para as meninas em freclüentar ccrtos luga­
res. O bar "não é lugar para mulher" . Se for para buscar um refrigcrante, mes­
mo que numa família a menina seja mais \Telha, o menino é quem irá até o bar. 

"\lém dos YÍzinhos a família tem uma importância "ital para os pobres. 
Segundo S.-\RTI, esta importância está diretamcnte relacionada à incapacidade 
das instituições públicas em fazer a mediação entre o indivíduo e a sociedade, 
ou seja, em fornecer cducação, saúde, amparo à ,'clhice e à criança, necessida­
des que acabam sendo supridas no interior da família. Conforn"le a autora: 

". \ família nào é apenas o elo afeti,-o mais forte dos pobres, o núcleo da sua 
sobre,-i,-ência material e espiritual, o instrumento atraI-és do qual ,-iabilizam seu 
modo de vida, mas é o próprio substrato de sua identidade social". IX 

,\ família adquire um papel ainda mais importante no caso dos migran­
tes, pois o seu deslocamento só é possível quando viabilizado pela rede famili­
ar. De fato, o estabelecimento dos pobres/ migrantes na cidade depende de 

18 S.\RTI, Cyntia . \nderscn. A família como espelho . U m estudo sobre a moral dos 
pobres . Campinas, SP: _ \urores .\ssociados, 1996, p.33. 
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recursos familiares, seja em dinheiro, na ajuda para encontrar um emprego, no 
abrigo ou na tradução do mundo urbano para os recém-chegados I 9. 

l\fas o morro não vive só de solidariedade. Existem também muitos con­
flitos. Conflitos entre casais, entre pais e filhos, entre homens, entre mulheres, 
entre vizinhos. Um hornem que entrevistei na beira da estrada, logo no irúcio 
do morro, falou da 'i'iolência com que alguns conflitos são resolvidos: 

"Sabe aquele senhor que passou ainda há pouco por aqui e cumpIimentou a 
gente) Esse cara esfaqueou um , -izinho por causa de um rabicho. Ficou só três dJas 
preso e foi solto ... Tem muito cara armado aqui, com faca. \ Tào pro bar, ficam be­
bendo, começam a discutir e dá no que dá. PIincipalmente esse pessoal que ,-em do 
Oeste". 

De fato, é possh-cl verificar a presença de muitos homens nos bares 
existentes no loteamento. Estive no loteamento ern diferentes horários e dias 
da semana e a cena se repete constantemente. O alcoolismo vem sendo apon­
tado como um os principais problernas do loteamento em pesquisas feitas pela 
PrefeÍlura l\Iunicipal de Blurnenau. Isto se confirmou no depoimento de mui­
tas dc nlÍnhas informanres, <-luC apontaram a bebida como o principal fator da 
desa\Tença conj ugaI. 

"\ conseqüência da não cornpreensão da relação que existe entre os pro­
cessos econômicos e sociais por parte dessa população, é que a comunicação 
entre marido e mulher acaba por se transform.ar num diálogo de surdos, onde 
ambos sofrem. Não é incomurn a \-iolência contra as mulheres no loteamento, 
porém rnuitas se calarn. Os 'i-izinhos muitas vezes querem ajudar, mas confor­
lTle n"1e disse um homem, o melhor é seguir aquele \Telho ditado: "em briga de 
marido e mulher, não se mete a colher". 

Contudo, apesar de todas as dificuldades encontradas no Loteamento 
Dona Edite, a realidade não corresponde aos estereótipos usados e explorados 
na imprensa, e que parecem \Tigorar mesmo entre as profissionais de Serviço 
Social, quando num dos trabalhos escritos sobre o local, lê-se que o loteamento 
está em estado de afa\-elamento. Eu não diria que o Loteamento Dona Edite 
possa ser considerado como uma favela "típica", como essas do Rio de J aneiro 
e São Paulo que vê-se todos os dias na televisão. Se considerarmos que a ima­
gem que nos vem a cabeça quando se fala em fa'iTela, é aquela dos crimes, da 

19 Uma discussão sobre a importância da rede de parentesco para a adap tação do migrante 
na cidade pode ser encontrada no seguinte trabalho: DURJ L\.N, Eunice. A caminho d a 
cidad e. A vida rural e a mig ração p a ra São P au lo. São Paulo: Perspecti,-a/ EDUSP, 
1973 [Debates, 77]. 
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,-iolêncla gratuita, do tráfico de drogas, das casas de papclii.o ou de caixotes de 
engradados dt' bebida, então, realmente, o Loteamento Dona Edite não se e11 
caixa nessa descrição. 

L \5 mudanças que ocorreram no loteamento e no bairro onde es tá locali­
zado, desde (Jl1e estive lá da primeira ,Tez, que em retrospecto parece curto, 
demonstram CJue a transformaçào deste espaço é um processo constante, tanto 
l1a sua expansão, quanto no progressi,-o desejo de seus habitantes em melhorar 
de vida, llue no caso dos migrantes é um projeto que tem origem no momento 
em lllle resoh-eram migrar. 

1\'ào resta dú,-idas que a estrutura social do Lotcamento Dona Edite 
apresenta condições lim..itadoras para essa melhoria, tornando-a rclati,a. Porém, 
percebeu-se lIue essas condições limitadoras também podem se trans[orrnar em 
facilitadoras 21J . l\Iuitos desses (as) migrantes, justamente por terem que enfrentar 
as ditlculdades (lue enC011lraram na cidade, acabaram por se transformar nos 
noyos atores políticos que entraram em cena. 

L \ organização dos rnoradores atra,'és da formação da Comissão de l\10-
radores e, posteriormente, da "\ ssociação de l\1oradores do Loteamento Dona 
Edite, com o objetiw) de rei,-indicar junto aos órgãos públicos a prestacão de 
selTicos, bem com.o, a formação do Grupo de l\Iulheres afim de se conscienti­
zarem de seus di reitos, demonstram os avanços conseguidos . Foi nesse espaço 
repleto de desafios, que 05(as) migrantes ti'Tram a oportunidade de acessar 
alguns dos selTicos prestados pela uniyersidade local c pelo Centro de Direitos 
r Iumanos de l3lumenau. "\ inda sào poucos, não se pode negar. Contudo, acre­
dito que o n1.ais importante é a troca de "saberes" Cjue possibilita a construçào 
de rclacôes sociais mais democráticas c, consecjüentemente, a reflexào do ljlle é 
ser rir/ar/tio . 

. " Sobre a relação en tre poder, enquanto capacidade de agir, "de fazer um.a diferença", e as 
predispOSIções est rutu rais, coercltiy;\s e facilitadoras, ,"er: G TDDE:-':S, .-\n 1 hom". A Cons­
tituição da Sociedade. S;lo Paulo: :\Iartins Fontes, 1089. 

HLUI\I EN'\ UE\t C'\DERNOS-lol11oXL - N 9 S~lembro )r)99 32 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Fragmentos de Nossa História Local 

Fragmentos 
de Nossa 
História Local 

o Comércio de 
Blumenau nos 
anos 40 

'Toda lJiJtória é bem contemporâneo. na medida em que o paJsa-
do é apreendido no presente e It!Jponde ao.!' seus intereSJes, o que 
não é só inezJitázJe!, como também legítimo ': 

/1súm, o termo contemporâneo asJinala uma mpttlra e 
com o panado e neJ/a nOI'idade do "presente" a nOJSa cidade, 
vem paJJlllldo por lima Jé,ie de tJ'cI//{/rmnaFõeJ quer no urbaniJ-
mo da ma XT /' de j\'ovembro, quer na constal1te rellovafiio de 
proprietários das mJas ,'oIJlerâaiJ antlgaJ, quer na alternâl1úa de 
mermdo e ompafiio dOJ eJpt/{oJ. 

j\'esta JeJJclO bllJü1l110J extrair dos pen'ódicos dOJ allos 
-tO, alg/lllJ a(ol7teúmel1tOJ comerciaiJ da épom, OJ quaú estamos 
publiml7do J7eJta (Olul7a para que Je /el7ha collhecimen/o de um 
dOJ pelÍodoJ de ,~),(/Ilde proJperidade 170 coménio b1umenauenJe. 

_L lJ r~/le.\.'õeJ que Je ./Cl'::.em el77 tomo des/eJ empreendi-
mwto.f, lido." CO/7/0 de l'iI/7,~/{G1rdGl, .feio hoje lel71brall{G1J de um 
paJ·.wclo glorioJo. EstaJ (üJaJ de c'017Iénio pertJlill1Uem ,',,'as /la 
lJlflJlÓria dOJ !'elhos bllllllel7t1/lellJ'eJ que lúNali::;am /lOJ alltigoJ 
m.wrõeJ C7 reJú/ellt'la de um tempo que .fobretJin à.r lJltldal7~'ClJ do 
UrÚallÚ71l0 da ddade. 

Inauguração das modernas dependências da 
firma Carlos Koffke 

Constitui acontecimento de importante significa­
ção social a inauguração das modernas e luxuosas de­
pendênciàs da firma Carlos Koffke, estabelecimento 
comercial indiscuti\'clrnente um dos mais mo"imenta­
dos da cidade no gênero. 

Vastíssima área é ocupada por um moderno pré­
dio, situado à rua Àv de Novembro, esquina da rua das 
Palmeiras, defronte ao antigo prédio onde o sr. Koffke 
iniciou sua atividade comercial. 

I\ inauguração do estabelecimento contou com a 
presença de elementos de destaque da sociedade blu­
menauense, entre os quais salientamos: Dr. Oscar Lei­
tão, Dr. Juiz de Direito Sr. Germano 
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Bedusehi, Sr. Prefeito Municipal Frederico Guilherme Busch, Dr, Paulo Malta Fer­
raz, Delegado Regional de Polícia, Dr.Luíz de Freitas Melro, Dr. Arão Rebelo, 
Sr. Oswaldo Gomes da Nobrega, Heitor Ferraz, Frederico Kilian, Saul Duque, 
Industrial Cássio Medeiros, Aldemar Bleier, Edgar Schneider, Hugo Socher, 
Werner Garni, Wilmar Luz, José Tavares da Nobrega, comerciantes, industriais 
e representantes da imprensa. 

A Casa de Comércio de Carlos Koffke foi entregue ao público em 1946, 
estava localizada na esquina da rua XV com a Al. Duque de Caxias, 

atualmente é ocupada pela Cetil Treinamento. 

Tivemos a oportunidade de percorrer as modernas instalações, verificando 
o bom gosto, a rigorosa higiene e o espírito de iniciativa do sr. Carlos Koffke, que 
contribui, assim, consideralmente, para o desenvoh'imento da cidade . 

. Aos presentes foi servida lauta mesa de doces, "Sandwich", regados a 
"champanhe" e bebidas finas. 

O "Vale do Itajaí", gentilmente com' idado, fez-se representar, fazendo vo­
tos ao bem sucedido comerciante para a prosperidade de sua firma em seu novo 
es ta belecimen to. 

Fonte: O Vale do Itajaí, 25/12/19-!-6, n. 21, ano 21 
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VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE BLUMENAU 

.\ Casa Peiter e a sua projeção no comércio local 

Quem visita Blumenau pela primeira vez nào pode deixar de se surpreender 
pelo intenso movimento que se veriGca nas ruas da cidade, resultante de um co­
lTl.ércio bem organizado, indiscuti'i'clmente um dos mais importantes do Estado. 

De fato, numerosas fIrmas comerciais, com magníficos prédios, \'istosas 'i"i­
trines, contribuern de maneira significativa para a situação, de progresso, que é a 
principal característica da Blumenau de hoje, moderna e atraente. 

Vista da Casa Peiter na década dos anos 60. 

Contando com ótimos estabelecimentos, alguns tradicionais pelo nome de 
seus fundadores, outros recentes, em virtude do desetwolvimento atual, enfileira­
se Blumenau entre uma das cidades mais importantes do País, numa legítima de-
1110n5 traçào do valor e operosidade de seus filhos. 
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"\ artéria principal é a rua À'V de Novembro, onde se localizam os principais 
edifícios do grande comércio local. E dentre eles, destaca-se o importante estabele­
cimento de modas - A Casa Peiter - cujo nome sobejamente conhecido em todo o 
Estado, é uma garantia' dos artigos que vende em grande escala. 

Fundada em 1925 por Ricardo Peiter, sucessor de J oào Kersanach, atual­
mente sob a esclarecida orientaçào da , 'iúva Irene Peiter, conseguiu este impor­
tante estabelecimento justo e merecido conceito, contribuindo de maneira destaca­
da para o desemTohrimento de Blumenau. 

Rua XV de Novembro - Centro Comercial- década dos anos 40. 

Localizada à rua },.'-V de Novembro, n° 553, esquina da travessa 4- de Feve­
reiro, possui a Ca::;a PeiLer belissin1.as vitrines que atraem a atençào da sociedade 
blumenauense, que à noite empresta movimento às ruas da cidade. 

Indiscutivelmente é a Casa Peiter um dos fatores do grandes desenvolvi­
mento desta cidade, que ,Tê passar em março mais uma data de sua fundaçào, 

Fonte: O Vale do ltajaí, nOs 7 e 8, Ano I, 30 de setembro de 1945. 
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AUTO VIAÇÃO CATARINENSE S.A. 

"\ partir de 1930, destacou-se o Brasil pelo seu surpreendente desen­
\Tolvimento, aumentando a produção e mantendo em ritmo crescente o intercâm­
bio entre os diversos estados, mmrimento este resultante, da melhoria das condi­
ções de vida, provocando a necessidade do escoamento de produtos e transporte 
de passageiros. 

De fato, o sul do país, principalmente em época de guerra, viu as suas 
estradas de rodagem em constante mmTünento, estreitando, assim, os laços de 
amizade entre os paranaenses, catarinenses e gaúchos e pernlltindo que as cidades 
progredissem rapidamente, elevando ao máximo o nÍ\Tcl de sua produção . 

• \ economia do país lucrou, portanto, consideravelmente e se regis­
trou, também, notável avanço nas relações sociais, permitindo que a regularidade 
do trânsito se m.anti\Tesse inalLerável. 

Este grande selTiço prestado ao país correu, quase que exclusi\'a­
mente, por conta da Empresa .. :\uto-Viação Catarinense S.A, que, nos momentos 
mais difíceis pro\'ocados pela guerra, manteve as suas linhas de passageiros e 
transportes, lutando com a dificuldade de material e até mesmo com a falta do 
combustí\-el indispensável. 

'" lw' .. ~~'~~ _ ~ __ . " 
'\ ,., ~ \ > .1 

, . 
" M _ --, 

U m dos primeiros veículos da empresa Auto Viação Catarinense. 

Entretanto, concertando seus carros em oficinas próprias, nào deixou 
a . \ uto-Yiação Catarinense S.A . de fazer com que a ligação entre os Estados do sul 
fosse interrompida, o que acarretaria à Nação graves prejuízos. 

E apesar da situaçào difícil, equipou-se com carros novos, que diari­
amente trafegando entre Santa Catarina e Paraná permitiram o deselwoh-imento 

HLUI\1ENAlI E\\ CADE RNOS - Tomo XL - N. 9 - Selembro - 1999 37 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



das relações comerciais, indispcnsável à melhoria das condições de \'ida e progres­
so do país. 

Blumenau, que comcmora no mês de setembro mais um aniversário 
de fundação, muito de\'e à Empresa Auto-Viação Catarinense S.A. a destacada 
posição que ocupa, como um dos ccntros industriais de maior importância do país. 

Fonte: O Vale do ltajaí, 30/ 09 / 19-1-:;, no 7 e 8, ano 1 

DISCOTECA CARLOS G01IJES 
Uma iniciativa à altura do progresso de Blumenau 

No dia 17 de Maio p. p., teve lugar em Blumcnau a inauguração ofici­
al da no\'a discoteca e seção dc músicas da importantc Casa \"V'illy Sie\'crt, 
acontecimento este que merece da nossa parte urn comentário especial. De 
fato, trata-se de um ernpreendimento que , 'cm colocar esta cidade em plano 
destacado, ressaltando n'lais uma , ' C% o elevado grau de cultura do povo 
blumenauense. 

Grande número de pessoas compareccu a esta inauguração, que 
contou, também, com a bonrosa presença do artista plástico, E. Teicbmann, 
escultor de renome e autor do maravilboso trabalho - Busto de Carlos 
Gomes - cujo desvendamento se efetuou na ocasião. 

Fcz uso da palana o sr. \'(li11)' Sicvert, proprietário do estabelecimcn­
to, que se refcriu, inicialmente, à homenagem prestada ao maior compositor 
brasileiro, dando esta denominação à Discoteca. Teceu um merecido elogio 
à obra do escultor Ervino Teichmann, artista de indiscutível mérito, cuja 
exposição recente no lIuseu Nacional de Belas Artes, do Rio de janeiro, 
obteve um extraordinário sucesso. Declarou O Sr. \'(li11)' Sicvert, entre aplau­
sos gerais: "Ervino Teichmann é indiscutivelmente o maior escultor em 
madeiras do Brasil e provavelmente um dos maiores no Mundo". 

Fazendo referência à instalação da nova discoteca, mostrou o seu de­
sejo de dotar a sua cidade natal - Blumenau - de uma organização capaz de 
satisfazer às exigências dos cultos discófilos e amantes da música na região. 
Lembrou, a seguir, o seu passado de intenso trabalbo diurno e noturno, até 
chegar ao ponto atual. Recordou o seu primeiro pedido de discos (uma dú­
zia) em 1931, iniciando, assim, a exploração deste ramo de atividade, que 
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embora um pouco ingrato, sempre lhe trouxe grande satisfação por se tratar 
da mais sublime de todas as artes: a divina música. Com o correr dos tem­
pos foi formando uma selecionada clientela, fazendo o possível para sen:ir 
os seus inúmeros fregueses, selecionando pedidos às fábricas de músicas do 
melhor repertório nacional e estrangeiro. Jamais permitiu o menor descuido 
em sua casa comercial, verificando os discos recebidos, um a um, separando 
os que apresentavam qualquer avaria, para liqüidação a preços reduzidos. 
Reportou-se à instalação de sua primeira discoteca, em 1934, com capacida­
de para 600 discos, substituída em 1944 por outra com capacidade para 
4.400 discos. E a atual, a ser inaugurada, em seção separada, permitirá 8.400 
discos. Há mais de 10 anos lhe foi confiada a distribuido exclusiva de di-, 
\ 'ersas marcas nacionais, para esta cidade e municípios vizinhos, e recordan­
do este período difícil, porém, de próspero desenvolvirnento sente-se na 
obrigação, que é para si um grato dever, de expressar publicamente a sua 
profunda gratidão à figura venerável de seu pai, também presente. 

Orgulha\'a-se de ter recebido dele o preparo necessário para seus es­
forços posteriores. Filho de um dos primeiros imigrantes colonizadores de 
Blumenau, com 72 anos de estadia nesta bendita terra, à qual dedicou todo 
o amor de seu coração, embora tivesse que lutar duramente com toda a sua 
existência, conhecendo bem o fundador da cidade, DI. Blumenau e o cien­
tista, DI. Fritz ]\füller, em cuja casa trabalhou 2 anos, pôde o seu bondoso 
pai lhe proporcionar a melhor instrução possível naqueles tempos. Dele re­
cebera, de presente, um instrumento musical e com verdadeiro sacrifício, 
estudara música, o que influiu decisivamente, mais tarde, para o início deste 
ramo de negócio . 

Estendia, também, os seus cordiais agradecimentos à sua antiga e 
primeira auxiliar de seção de discos, a culta srta. \Vally Lippel, que tantos 
serviços prestou na escolha de bons discos, graças ao seu fino gosto e bons 
conhecimentos musicais; à srta. Irma Blank, atual e principal encarregada da 
seção; à srta. Edeltraud Buerger, que vem cooperando com muita inteligên­
cia na elaboração dos pedidos; à srta. Myriam Kreibich, que vem demons­
trando aptidão no desempenho de suas funções e finalmente aos srs . Amo 
Letzow e Edmundo Hinsching, aos quais, em sua ausência, têm cabido as 
decisões e responsabilidades. 

Externava, ainda, seus profundos agradecimentos aos fornecedores de 
músicas, às Indústrias Elétricas e Musicais, Fábrica Odeon, que sempre 
atenderam às suas sugestões com a melhor boa vontade, chegando mesmo 
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ao ponto de buscar matri%es de fora para serem, então, fabricadas no Brasil. 
E dcstacava o amável trato com que tem sido distinguido pelo dignissimo 
diretor desta fábrica, Sr. Strauss, bem como o procurador da mesma, Sr. 
Bodansky , para os quais dispensava particular estima e consideração. 

Incluía em seus agradecimentos a seção de discos da Casa Victor Ra­
dio S.A., a importante firma Byington, que tinha sido a sua primeira casa 
fornecedora, com os antigos discos Colúmbia, hoje fornecedora dos discos 
Continental. 

E finalizando as suas belas palavras, congratulava-se com as pessoas 
presentes, dizendo-se satisfeito por contribuir, embora em pequena parcela, 
para o progresso de Blumenau, e, assim, da nossa querida pátria brasileira. 

As últimas palavras do Sr. \'\ 'illy Sievert foram abafadas por calorosa 
salva de paln"las. 

Falou, a seguir, o Dr. Osias Guimarães, diretor da rcvista "O Vale do 
ltajaí", tendo o Sr. Curt Hering efetuado o desvendamento do busto de 
"Carlos Gomcs", ouvindo-se, na ocasião, a "ou"crture" da ópera Guarani, 
do consagrado maestro brasileiro. 

Aos presentes, foi servida lauta mesa de doces e bebidas finas. 
A revista "O Vale do Itajaí" congratula-se com o Sr. Willy Sievert por 

este auspicioso acontecimento, apresenta seus cumprimentos por esta lou­
\'ável iniciati\'a que honra sobremodo O desem'olvimento artístico de Blu­
n"lenau. 

Fonte: O Vale do Itajaí, nO 27, ano IH , junho de 1947 
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Histórias ao 
redor da 
fogueira do 
acampamento 

o fantasma 
da 
"Barra lV1orta" 
Últúna parte 

Texto : 
j OSl DElKE* 

rFl-(') T ,r'] 'Y ~~.11-... IL .. I\.., _ 
~~ ) 

Nas duas edições precedentes des ta "revista", fo ram publi­
cadas. respecti vamente . a prime ira e segunda partes do 
conto "O fantasma da Barra M o rta" que, com a presente 
di vul gação e ncerra o cap ítul o. Trata-se da publicação, em 
português, de excertos ex traídos da obra inédit a. escrita em 
língua a lemã, "Am Lagerfeuer" (Ao redor da Fogue ira do 
Acampamento) do hi stori ógra fo José Deeke, que as desen­
vo lve u em 1925 , romanceando , e m vinte e quatro cap ítulos, 
hi stóri as ace rca do cotidi ano regiona l ca tarinense 

O autor, José Deekc, ao intitul ar sua obra. IIl scnu­
lhe a ex te nsão expli cati va: "Acontccime ntos vivenciados 
e m viagens e contos o uvidos em vo lta da fogue ira, (No ori ­
ginaI: "Reiseerlebllisse lllld Er::iihlllllgell alll Lagelfe uer") 
do nde se infere que os tenha anotado, d urante suas pe regri ­
nações no exercíc io da ati vidade de topógrafo. A coletânea 
de contos seqüe nc iais re unida no "A m Lagerk uer". re mete 
a hi storie tas locais e da reg ião serrana. q ue cert amente inte­
graram as narra ti vas dos "causos" e do fo lc lore da segunda 
~ ~ 

metade do sécul o passado o do prime iro decênio do pre-
sente. Ac reditamos tratar-se de um dos mais prec iosos lega­
dos de co nto regionais, os quais por mérito e pela preces­
são deverão, necessariamente, ri vali zar. pelo menos no âm­
bito do anti go territó ri o co lonial. com as obras de M onteiro 

~ . 
Lobato e José de Alencar. 

C umpre esc larecer que o conto "O fantasma da 
Barra M orta" consta do terce iro capítul o incluso da terce i­
ra parte da obra "Am Lagerfeuer". No quinto e último ca­
pítul o de nominado "Di spos ições Co inc identes do Destino" 
o autor dá co ntinuidade ao enredo de "O fantas ma da Barra 
M orta" q uando então. rev igorando a hi stori e ta, infunde ao 
epi sódio um mati z de " fin al fe li z" ao conferir-lhe um des­
fecho inusitado. 

! J osé Dcckc - ag-rimcnsof c cartr'>grafo .. \ulOr uc livros c numeroso, 
artigos sobre a região do Vale uo Itajaí. Sua obra mais famosa intiru­
la-se: "() :\ [unicípio uc Hlu1l1enau e a hi,tória de seu dcscn\'olvi­
mCl1to". publicaua ori),,;nalmenrc em :t!cm;io pela editora Rorcrmund 
& Cia. (S5o Lcopolouo. 1917. em tré, \"()Iume,); e. em 1995. em 
português (B1umenau. I·:ditora ~o\'a Letra). 
' l'rauucào: I:uith S. Limer / l\tcls Deeke . 
J\:ora, ue fi.m e apresentação redigiua,; por 0:icls Deeke. 
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o fantasma da "BARRA MORTA" (continuação da edição anterior - Parte final) 

Eu havia solicitado, por carta, a um pequeno comerciante do Rio, meu conhe­
cido no passado, que alugasse para mim uma pequena casa localizada um pouco 
afastada do centro, a fun de que pudéssemos imediatamente ocupar a moradia junto 
com nossos pertences, mercadorias, sacos e pacotes. Desta forma não precisaríamos 
Gear em quakluer hotel e manteríamos junto de nós os ,"olumes da bagagem, pondo a 
sah-o nossa preciosa carga, o que não dei..."a,"a de dar alguma tranqüilidade. 

A sucessão dos acontecimentos deu-se conforme o programado e ainda fomos 
especialmente fa"orecidos pela sorte quando neSte ínterim o ouro subira vertiginosa­
mente de preço, dobrando o seu valor. "\ perda dos juros causada pelo longo tempo 
em que o tesouro permaneceu inat..i,"o, foi conseqüentemenre compensada. 

J\1inha prul1.eira pro,-idência após efetuar o câmbio, foi depositar o dinheiro em 
,"árias casas bancárias. Depois que troquei a última moeda de ouro, remeti ao senhor 
I\loreira a quantia de"ida a título de liqüidação do empréstul1.o e paguei adiantada­
mente o curso das crianças em boas insLitllições de ensino, pois assim antes do tér-
1111110 de UlTl ano não precisaria fazer nm"os pagamentos. Resoh"i por isso centralizar 
todos os depósitos num único Banco sól.ido, pelo prazo de um ano, pois assim proce­
dendo receberia juros mais cleYados. 

AUlda não havíamos arrendado a j;'::;.end" porque até cntão não encontráramos 
arrendatário. Por isso tudo continua,-a como dantes - () pessoal e o gado. O senhor 
i\Iorelra 110S prometeu cuidar dela por breye tempo, e caso não aparecesse logo alguém 
que se dispusesse a tomá-la em arrendame11lo ou mesmo algum ulteressado na compra 
de todo o invcntário dos bens ,-j"os, móyeis e Ul1.Ó'"C1S, eu então seria obrigado a 
,"oltar para administrar o patrimônio. 

O meu retomo não seria o pior que poderia me aconteccr, mas para minha 
mulher a simples idéia de sair de perto das crianças a aterroriza,"a, e afinal nós tam­
bém não queríamos nos separar. 

Entrementes um senhor interessado, dirigiu-se ao Rio para pessoalmente fazer 
uma oferta pela /a::;.enda. Para nós isso foi uma surpresa - não esperáyamos tamanho 
interesse, porque naquela região onde se sitlla,-a a /a::;.elldti. se ,"endia, naquela época 
pouca terra; quem as desejasse SUl1.plCSlnelltc se assentaya onde havia lugar (lI) .-\ssim 
compra,"am exclusiyamente as benfeitorias, como construções e semelhantes. Por isso, 
111e sU11)[eendi com o interesse do homem que poderia comprar o gado e as planta­
ções, arrendando o restante sem precisar despender qualquer capital. 

fl,linha esposa esta,"a de acordo com a ,'enda da /a::;.enda - e • \ída li qual pergun­
tamos se iguahnente assentia, não fez qualquer objeção. Não obstante todos estarem. 
acordes, a questão não seria tão fácil de resolver - pois .\ída, minha enteada, ainda era 
menor de idade e o Juiz de órfãos, menores e ausentes, de SantissuTIo Sacramento, 
precisaria, conforme a lei, ser ouvido e dispor sobre o destino do produto da ,"cnda, 
referente à parte que tocava li filha de rninha mulher. 
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Por isso procurei convencer o homem a comprar somente o gado e as planta­
ções, arrendando o imó-, .. el por baL"\:o preço conforme propus, acreditando fIrmemente 
que o interessado aceitaria. Entretanto o homem nem sonha,ca com tal hipótese e 
durante as tratativas fIquei sabendo a razào porque nem mesmo faláramos sobre o 
preço dos bens que pretendia adquirir. O pretendente queria aproveitar-se da minha 
situação, sabedor que era da difIculdade que eu tinha em administrar afa:::..enda, motiva­
da pelo meu distanciamento do local. Sua intenção era apoderar-se de todo o patri­
mônio por pouco dinheiro. Pelo gado e plantações, entretanto ofereceu-me preço 
razoá,'el e de conformidade com os praticados no mercado em geral. Já pelas benfei­
torias a oferta foi muito menor e, pelas terras propriamente ditas nem as considerava 
para efeito de awbuição de qualquer preço, julgando-as sem valor. Sobre as e,-entuais 
dificuldades na transferência, o homem nem quebra\Ta a cabeça. 

J.<'eito O negócio, eu deveria apenas confIrmar a operação por escrito, explicitan­
do que eu, minha mulher e "-\ída renunciávamos a seu [a\'or, todos os direitos sobre a 
fa:::..enda e outorgar-lhe uma procuração legal. Quanto ao resto ele resolveria sozinho. 

"tIIais uma \"ez consultei Lisbeth e chegamos à conclusão que seria melhor ven­
dermos a ./à::;.ellda. Caso não aceitássenlOs a oferta, teríamos que continuar arcando 
anualmente com seus custos para manter as instalações e o gado, pois, neste país, não 
era possh'el manter uma propriedade agrícola sem clue a constante presença do pro­
prietário, com suas mec.lidas administrati\"as, a levasse a produzlr. E caso procedêsse­
mos a sua manutenção exclusivamente atríl\cés da mão de obra paga, aos poucos a 
força de trabalho esmoreceria e a perda de produti\"idade acabaria por le,'á-la à ban­
carrota. 

l\Ioti\"ac.los por tais razões concordamos na transação e quando caiu a noite tí­
nhamos alguns milhares de mil-réis na nossa caL"\:a, malgrado não possuirmos mais a 

fa::;.enda. 
COlTIecei a procurar UlTI emprego, mas nenhum que tTIe agradasse consegui en­

contrar. Contudo não havia tanta pressa - ainda não passá,-amos necessidade. 
Numa determinada noite, quando cheguei em casa, minha mulher estava senta­

da à mesa pensativa e olhando um papel. I Iavia procurado algo na ga,ceta e dera com 
os comprovantes dos depósitos em diversos bancos, e capeando os múltiplos recibos, 
distinguia-se o documento con'lprobatório de que todo o numerário estava empre­
gado em um único banco, em meu nome, pelo prazo de um ano. 

-Gerhard, disse minha mulher - aqui no papel nada consta sobre Aída - mas o 
dinheiro não pertence somente a ela? 

l\Iuito bem, pensei - agora ,Ta i recomeçar toda a ladainha - mas com voz gra,-e 
lhe disse: 

- Certamente pertence à .Aída - pelo menos em sua maior parte. Porém atente 
para o fato de que com todas estas operações, em dinheiro, que tive ultimamente de 
fazer, achei melhor agir em meu próprio nome. 

Lisbeth concordou. - Sim, respondeu anuindo, - quanto a isto reconheço que 
facilitou as muitas operações. Mas agora estando o dinheiro todo reunido num só 
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Banco e que o aplicou pelo prazo de um ano, agrupado numa única conta, isto de,re­
ria ter feito em nome de .Aída ..... 

- Meu Deus, exclamei ofendido. - Que mal há nisto, se o dinheiro por algum 
tempo ficar em meu nome? Será que dcsconfia de mim ou porycntura será Aída quem 
perdeu a confiança na minha pessoa ? Só posso responder que está longe de mim 
furtar algo de I\ída ... 

- Pclo amor de Deus, Gerhard, interrompeu 11.1inha mulher i.mplorando, - não 
se exalte tanto com este negócio. Eu desconfiar de yocê? Como pode pensar uma coi­
sa dcssas? E sobre "\ída muito menos ;J - Você sabe muito bem o quanto o ama c 
rcspcita. I lá alguns dias ela achou quase degradante para seus direitos paternos, quan­
do lhe pcdiu para opinar e dar sua anuência para a ,renda da Ia:;.ellda. 

- Pois \re ja, até ela não fez objeções, disse eu noyam.ente tranqüilo. - Dei.."emos 
tudo por enquanto como está. l\lesmo que eu (]uisesse nada mais posso fazer até o 
término do prazo, mas os direitos de Aída serão respeitados de qualquer maneira. 

Com isto o assunto aparentemente ficou resokido. Jantamos e depois ficamos 
ainda por algum sentados à mesa - Lisbeth com um bordado e eu com um jornal que 
durante o dia tinha comprado no tTlercado. 

Todana enquanto olhaya o jornal c fingia que o lia, idéias nelYOSaS passa\-am 
por minha cabeça. Teria eu sido correto ao aplicar o dinheiro em meu nome? N ão l 

Nào era justo - nào de,rcria ter feito isto. l\1as por outro lado não tinha más intenções 
com l\ída e quanto aos juros, a cstes eu fazia jus. Que mal ha\Tria se na caderneta 
bancária constasse o meu nome e não o de "\ída ;, I Ia,-ia feito a operação financeira 
sem pensar multo e não poderia m.odificá-Ia, pelo menos assim pcnsaYa, e para ser 
sincero, com uns pensamcntos, sentia com.o que uma sccreta alegria. 

Quando fomos dormir minha rnulher logo adormeccu tranqüila, porém. eu rola­
,-a na cama sem poder dormir sempre pcnsando a respeito do assunto dinheiro. 

Foi então que repentinamente pcrcebi, diante da minha carIl.a, o "espírito" da 
130m.! ,\lor/a. 

Fi.."m-a-mc com seu olhar raivoso e continuamcnte murmura,"a : ".. para Aí-
da .... , só para / Iídcl... "e desta vez podia ouvi-lo 11ltídamente, suas palanas eram. audí­
,reis com toda clareza . 

• ~ calma e serenidadc com que antes o enfrcntara, tinha terminado. em suor 
fno brota,'a-me de todos os poros, e mcus ouvidos zuniam e sibilavam tão fortcmente 
com o tilintar dos metais, como nunca acontecera antes. Teria a aparição do "espirito" 
pcrmanecido mais tempo (IUC antes? Isso não sei - só posso d1Zcr quc parcceu uma 
eternidade. 

Finahnct1le a aparição sc desvaneceu e meu abalo nervoso passou, mas me sen­
tia tào fraco e abatido quc caí num sono profundo do qual só acordci tardc da manhã 
scgUlnte. 

Nas noites subseqüentes o "espírito" retornou. Lá ele nào transpunha a porta, 
como na Barra ,\lo/la. No Rio dc Janeiro ele transfL\:aYa pela janela que estava herme­
ticamcnte fechada, sempre quando minha mulher já cstm-a dormindo. 
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.Q meu estado físico e mental era sempre o mesmo - suor frio, aquele zunido 
metálico e sibilante nos úmpanos ... Eu precisaria apenas acordar Lisbcth, - tinha a 
certeza de que se o enfrentássemos juntos, como dantes, minha calma se restabelece­
ria. l\fas por que perturbá-la? Certamente também iria sofrer, por isso resolvi poupá-la. 
Já era bastante que um de nós carregasse aquela cruz. l\lém disso tinha um certo re­
ceio das acusações que Lisbeth, com toda a certeza, faria dizendo: 

- Yeja Gerhard ! Isto acontece por não ter aplicado o dinheiro em nome de 
,\ ída l 

.\cabei ficando doente com a fraqueza pro,-ocada pelas agitações noturnas. l\li­
nha mulher ficou muita aflita e seriamente preocupada comigo e eu próprio percebi 
que daquela maneira não poderia continuar. 

Se eu ao menos ti'Tsse procurado o diretor do banco e lhe pedido para transfe­
rir meu "conto de réis" para o nome de l\ída - o que creio que ele pudesse fazer, 
pojs o banco nada perdcria com isto, 111. a 5 eu me em-crgonharia por demais, e não 
teria suportado o sorriso de compreensi,-a cumplicidade do banqueiro. 

J ~ntrementes ocorreu-me uma idéia. Preenchi lima nota promissória em fa,-or 
de "\ícla, no valor da soma depositada em dinheiro no banco e, depois de legalizá-Ia 
num cartório, certa noite a cn treguei à Lisbelh para que a guardasse. 

Na oportunidade em que entreguei aquele útulo, ela não sabia exatamente o que 
o papel signifiGlva e mirou-me interrogati,-a, por isso lhe explique1 : 

- Sabe Lisbeth, a minha saúde está um pouco combalida e poderia acontecer 
que viesse a prm-ocar um prejuÍzo para "\ída .... com o dinheiro no Banco .... se eu .... 
sim, se eu morresse repentinamente. Por isto emiti esta nota promissória. Guarde-a 
bem, e se por acaso ..... 

. -\diante não pude ir - Lisbeth não permitiu que eu prosseguisse. Deu um grito 
e enlaçando-111.e o pescoço chorou. - Gerhard, qucrido, lamcntou - se sente tão do­
entc a ponto de pensar scriamente na morte? Vamos logo à procura de um m.édico l 

Tranqüilizei-a dizendo: - Tào graye não é, e nem mesmo de,-eria ter falado em 
morte. l\Ias na yerdade todos nós dc,-eríamos pensar nela, pois os desígnios de Deus 
são impreyisívcis, além. de ser muito real a antiga sentença popular: "Hoje (orado. al7la-
nhã IIe/ado" ( 12 ) Por isto de,'e aceitar a 110ta promissória e guardá-la numa ga,-eta, espe­
ro que não a precise, 111.aS isso ali\'ia a nUllha alma. 

Ouvindo isto minha mulher encarou-me cheia de compaL\":ão e carinho - ela 
sabia o que se passa\'a dentro de mim . 

.i\ receita surtiu efeito, o fantasma não reLOrnou e nào demorei a sentir-me tão 
bem e saudável como an teso .r\ felicidade voltou à nossa casa. 

O tempo fluía rápido e o prazo para que pudesse retirar toda a fortuna do ban­
co se aproxima,-a, mas com isto yoltararn as preocupações. Não que eu ainda tivesse 
dúvidas em nome de quem fazer o nm-o depósito - cIuanro a isto eSlm-a decidido - o 
faria em nome de "\ída. l\Ias de que maneira e onde praticá-lo me da,-a muito o que 
pensar, pois no atual banco depositário não poderia fazê-lo, porque lá rendia muito 
pouco, em Juros. 
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Poucos juros, dirão? - Sim, os juros anuais não representa,"am O suficiente, para, 
confonne minha pretensão, conseguir pagar não só o que fosse preciso para a lnanu­
tençào dos filhos, mas também queria economizar ainda, aumentando o próprio ca­
pital. Aída era uma boa menina, esforçada e bastante dedicada - mas era ainda demasi­
ado jovem, porém prometia tornar-se um dia uma moça muito bonita. 

Quando chegasse a época oportuna, "iriam os pretendentes e caso se tornasse 
público que ela era rica, então os jovens arderiam de amor. Sim, e nisso tudo seguiria o 
caminho costumeiro .... noivado ... casamento .... e med1ante o enlace matrimonial .\ída 
alcancaria a malOridade legal - o dinheiro pertenceria a ela e ao marido. Quanlo a 

, d ' I nos, na a tenamos. 
Nào era o caso de recear por tnim e lTllnha mulher, para ambos eu poderia ga­

nhar o su ficiente para o sustento, mas com Feliciano seria diferente. Era um aluno 
aplicado, hayia no último exame ultrapassado etapas e sobrepujado loda sua classe, 
saltando um ano inteiro à frente. Seus profcssores o admira,"am e profetizayam-Ihe um 
futuro próspero e fecundo na carreira escolhida - ele prctcndia l:studar medicina. To­
da,"ia o estudo custa\"a muito dinheiro e ape,ar dc nunha confiança em obter o sus­
tento para mitn e tninha mulher, não tinha tanta certe:!.a de tjue pudesse custear o 
aprendi:!.ado do curso supcrior que Fdiciano prctcndIa scgulI na carreira profissional. 

i\Iotiyado por tal prcocupação precisaya aplicar o capital dc ~ \ída, onde rendes­
sc tanto lucro quanto fosse necessáno para ,"i'"CU110S c a1l1da sobrasse para as despesas 
do curso da faculdade de GcJjciano. Poderia c,'cntualmcntc ocorrer que, \ída já casasse 
em três ou quatro anos, por isso os juros Leriam (IUC ser bastante ele,"ados, possibili­
tando quc além de custear tudo, ainda sobrasse algo para o fUluro de meu tllho. 

l~l1quat1to pensa\'a 110 problema, eis (Ille o acaso ,'cio em meu auxilio. Funda 
ram uma instituição financeira quc procuraya captações com resgatc a longo prazo. 
Nessa carteira os depósitos somente estariam novamentc disponíveis depois de segui­
dos pré-a,"isos e ainda assÍtn só parcialmcnte poderiam ser sacados, mas em compen­
sação o banco pagaria mais do dobro em JUros (1ue qualqucr OUI ro similar. 

Como seria de esperar, as dcmais it1stituições bancárias não YÍam com bons 
olhos estc 110\'0 banco concorrcnte (jlle lhcs tira,"a mUlto capital em depósitos, e es­
palharam boatos que o desacreditavam. - Calote - tudo engodo, di:!.lam . - Como 
poderiam pagar juros tão elcvados ;J 

f\Ias os funcionários do novo banco, tinham explicações para quem desejasse 
oU\"ir, demonstrando como o pagamento de juros, tào altos, era possível. 

Quando o capital de i\.ida [oi liberado 110 antigo estabelecimento, fiz a retirada 
b"ando-o ao dito banco, cujo depósiw fiz em nome de I\ída e pedi a devolução da 
nota promissória à Lisbeth Estc foi um dia feliz p;tra ambos c a alegria para mim ti­
nha outro motiyo. Eu esta\-a contcnte porque receberia juros cleyados .• -\ minha mu­
lher est;t,"a satisfcita porquc finalmente o capital estaya em nome de _\ída. Sobre os 
boatos que circula,"am na praça a respeito do nO\'o banco, l.isbetb nada sabia. 

Para minha grande surpresa na noite seguÍt1te tornou a aparecer o "espírito", 
m;lS não se ;tpresentou como de costume c tan1bén1 não tl1urmura,'a. Gicou olhando-
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me de [rente, fL'\amente, por algum tempo com seus olhos injetados de puro ódio e 
nisso tornou a desaparecer. ão fiquei tão nen'oso como antes e, sem contar com o 
suor de medo, no mais permaneci calmo. O que pretenderia ele ainda? O dinheiro não 
estava agora depositado em nome de A.ída? A. aparição voltava regularmente a cada 
três dias e sempre re,'ela,'a-se quando minha mulher dormia. De irúcio supus que com 
o passar do tempo me acostumaria, mas o suor frio não deixa\'a de me castigar. 

Nesta época as crianças já hm·iam passado suas férias em casa. Feliciano tinha 
retornado à escola, mas Aída ficou conosco. Ela não gostou do pensionato e também 
n:1o era necessário que se tornasse uma erudita. Comprei um piano e contratei um 
professor particular que regularmente lhe ministra\'a aulas em todas as matérias neces­
sárias. Nas horas \"agas ela ajudaya minha esposa, tocaya piano e canta\'a. ,\ casa tor­
nou-se feliz e acalorada desde que a c.luerida menina permaneceu conosco. Só me in­
comodava o "espírito" que não me larga,'a. 

Feliciano ,'inha todos os domingos \-isÍlar-nos, e estes dias sempre eram os mais 
alegres para todos. Os dois jm'ens se adora,-am, um procma\'a ler nos olhos do oucro 
os desejos e o mesrno amor demonstra\'all1 pelos pais, ta l como quando ainda eram 
cnanças. 

Infelizmente não pude aprO\TÍLar toda esta felicidade pois o "espírito" não me 
deixa'i'a em paz com seus olhos fosforescentes a transbordar de ódio, mas o que fazer) 
Eu não \'ia saída e ti"e que suportá-lo, podendo dar-me por feliz que Lisbeth até então 
nada ba,'ia percebido da ocorrência. Desta forma pelo menos ela pôde aprm-eitar toda 
aquela felicidade que, por algum tempo, foi plena . 

.1\ l al ha\'ia decorrido meio ano desde que apliguei o capital sob a nm'a condição 
financeira, quando no Rio eclodiu um surto de febre amarela (11) tão violento quanto 
JamalS antes ocorrera. 

A.creditá,'amos que em virtude de morarmos pouco afastados do centro da ci­
dade, estiyésselTlos liyres do contágio dessa doença, mas nos enganamos, pois nossa 
família [oi a prúneira, naquele região, a ser atacada pela epidemia. 

Primeiro caiu doente a empregada negra que logo mandei internar num sanató­
rio, tentando, desta forma, pre"enir-nos do contágio. No entanto isto de nada adian­
tou porque, já no dia seguinte, minha mulher e _ \ída foram \-itimadas pela febre. 

Não procurei médico algum, isso porque tinha receio de que ,'iessem buscar 
meus entes queridos para interná-los num dos mal afamados hospitais. r\ lém do mais 
o que um médico poderia fazer) O tratamento dos doentes da febre amarela já era de 
todos conhecido e um enfermeiro melhor que eu, dificilmente encontrariam, porque 
naquela terrÍ\'e\ época todos os bons profissionais da enfermagem disponÍ\'eis, foram 
requisitados para trabalhar elTl outros lugares. 

Não desejo que interpretem esta minha colocação como um sentimento espú­
rio de auto ,'alorização, pois quando digo que me esforcei ao máximo, dando tudo 
quanto pude de minha capacidade física, o ftz efeti\'amente até a exaustão em favor de 
meus entes queridos. 
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;\fas como não hayia quem me substituísse, ti,'e que ficar, dia e noiLe, a POSLOS 
c, por malS forte lJue seja o ser humano, não há qucn1 agüente - 1110rInentc caso 
sell~ nCIYOS estiyessem tão atacados quanto os meus. E takez tenha até sido prm-idell­
Clal que um dos ,-izinhos a"lsasse a polícia sanitária que acabou sunplesmente remo­
,cndn ] ,isbeth e ,\ída para um hospital. 

\1a1 a ambulância partm Jcyando meus entes queridos, caí de cama -de cansaço­
pl'n~ei; 111as c]uando a comissão de sanitaristas yoltou !lO dia seguinte para desinfetar a 
casa, encontrou um doente desmaiado. 

Quando acordei esta,-a 110 isolamento de um hospital bem afastado do centro 
urbano :\lell estado fbico era de illcrÍ\'cl debIlidade e se o en[ermelro não uyesse in­
terferido, teria caído no sono Il()\-amente. l]e fala,"a constantemente, procurando me 
dJstraJr e despertar J11Ctl Interesse - cOl11entando sobre a 11111111a doenca c de conlO 111(' 

encontraram em casa etc.. 
\ssim proccdendo fez com L]lle minha memória dcsponta5Se, e logo lembrei­

mc dc Lisbct h c . \ída. Foi como sc uma faísca elétrica me houH'sse atingido, e ansio­
so indagucl por elas. 

OIlLk cstão 11111111a muJher e m111ha filha;- InlJlliri, dmgmdo-me ao enfert11el­
ro C0111 \'()/ 111U1l0 fraca 

j ~ste sornu para num satls(cJlo. Esta"a feliz por ter consegUido despertar e111 
num a YO!ltadc de Yl\Tr. i\las 1l;10 pelde dar llualquer re~posra il minha pergunta; () 
quanto sabia era que tinham me encontrado desmalado l]uando foram desinfetar a 
casa. 

Con lei-lhe L]Ue Lisbeth e _ \ ída [oram lc\-adas no dIa antenor e eSlaya adnurado 
de Ilão me encontrar Junto delas no mesmo ho~pital. ~i%o soube pelo enfermeiro que 
minha doenca não era febre amarela, mas SU11 tifo e conseCjÜenlemente fui lcyado a 
outro 1losocônuo. 

:\Ieu interco'se pelo paradelro das duas, tinha, de iníClo, sido moderado, entre­
tanto l]Uanto mais passa,-a o tempo J11inha lJ1certeza crescia e buscaya com ,-eemênCla 
saber do paradeiro de nunha mulher e \ ílla. O planto11lsta prometeu telefonar il pro­
cura de infon11aU)eS da minha família !lOS hospitals da reglao em l]UC moráyamos, l11a~ 
() resultado (OI mLuto triste, pOlS as lnformaçôes obtidas eram 111yana,-dmente ldênu 
caso Com o acúmulo de selyiços das comIssões sanitártas, durante os piores dias, as 
internaCclL'S nos hospitais não foram precedidas dos registros ou de anotações da Iden­
tidade de cada uma das ,-ítimas C]UC recolhiam aos nu]hares. \s admll11strações hospi­
talares só podiam dar informaçôes mccüante sua coleta poslenor Junto aos própnos 
paclente~ c muitos destc~, lJuando indagados, não tinham condições de prestar infor­
mações c en1 outros casos os própnos funCIOnárIOS disto ha\'lam se esguecido e por 
ISSO os internados só constayam 110S prontuáriOS indICados por números. 

\linha mulher e minha fIlha, assuTI comUlllCOU o hospital, tinham 111orrido ,-íu­
mas da febre amarela, pois dentre os ljUl' se recuperaran1 l' al1lda se el1contrayam no 
hospitaL não hayia lluem u\-csse ac]ucles nomes. 

!lU \!EN \l li'! C \DERM)S - TOlllo XL - N 9 S<::t~lIlbro - 1999 4K 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

Informaram ainda que não ha,"ia qualquer nome parecido com o das pessoas 
procuradas e que tivessem deL"ado o hospital, buscadas por suas familias ou de outra 
forma qualquer. 

Fiquei inconsolá,'el, mas não perdi as esperanças e aventava a hipótese de que 
Lisbeth e Aída pudessem ter sido levadas a qualquer outro hospital, o que não deixava' 
de ser possível porque o existente perto de nossa casa já estava superlotado, podendo 
ainda ter ocorrido outro motivo cjualquer. 

Continuei incessante as buscas e malgrado todo meu empenho, não obtive 
qualquer notícia dos seus paradeiros. Os dias transcorriam disparados e num destes, 
FeliClano, ,"eio ,"isitar-me. 

Ele nào havia sido atacado pela febre, disso eu já sabia. Quando o vi, Ílwadiu­
me o sentÍlnento da grande perda que sofri. Feliciano já sabia de tudo e pessoalmente 
também fez o possível para encontrá-las, mas foi tudo em \"ão - sempre recebíamos a 
triste conflrlnação de que nossas duas queridas tÍl'lham morrido. 

I\Ieu fIlho ficou terri,"elmente abalado e chorava muito. Eu próprio, que já havia 
sofrido tanto, fiquei ainda mais perturbado e quando enfIm ele retirou-se, foi para mÍl'l1 
até um alívio - pude então acalmar-me, um pouco, recolhendo-me à minha solidão. 

Lenlamence comecei a me preocupar com o futuro - naqueles dias de profun­
do pesar me ocupara quase exc!usi,-amence com o passado, e me lembrei da fortuna 
de . \ída que eSla,-a por assim dizer "pendente no ar", com a sua morte. Entretanro eu 
tinha o direito de dispor daqueles bens, ninguém mais sabia da sua existência e eu 
poderia lançar mão deles como bem entendesse. Uma idéia tentadora me veio à cabe­
ça. O (]ue aconteceria se incontinenti passasse tudo para o meu nome? Isso seria justi­
Gcá,-el para custear todos os estudos de Feliciano! l\Ias não! O sentimento da moral e 
do direito logo me recrÍl1unou e o bom senso pre,-a!cceu sobre outras intençoes 
que se me afigura\'am como praticamente um furto. Entretanto a uma coisa tÍl'lha di­
reito, que era o usufruto da fortuna, poderia aproveitar seus rendunentos enquanto 
fosse possh-e!. 

À noite o "espírito" tornou a aparecer e achegou-se bem próxÍlno a mun, fu­
zilando-me com seus olhos llcandescentes e a murmurar .. " ... para AMa, ....... só 

P 1 ' .1 " ara / lUa ..... 
Após sentir-me suficientemente recuperado para deL"\:ar o hospital, aluguei um 

quarto de pensão na cidade, pois estando nossa residência desabitada por tanto tempo, 
foi novamente locada, e comecei pessoalmente a procurar em todos os hospitais por 
Lisbeth e Aída. 

Foi tudo em vão e meu esforço Íl1 Ú til. 

Neste entretempo solicitei, ao banco, um adiantamento sobre os juros para po­
der honrar diversos compronussos, principalmente em favor de Feliciano. "~ bem da 
"erdade com meu pedido tinha ainda outro objeti,-o, desejava sondar a respeito da 
situação fInanceira daquela instituiçào bancária, pois nO\'amente circulavam boatos de 
sua breve insoh-ência. Sem embargo trataram-me com toda gentileza, efetuaram o 
adiantamento soliCltado e amda prontificaram-se a antecipar mais dinheiro caso prcci-
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sasse, afIrmando que sena um prazer satisfazer imediatamente minhas necessidades 
fl11anceiras. 

Logo nos primeiros dias, depois que saí do hospital, sem dúvida abusei demasi­
ado de minha saúde e a contrapartida não demorou a se fazer sentir. Fiquei fraco e tive 
novamente que me recolher à cama. Era uma situação desagradável e monótona e a 
única pessoa que se incomodava comigo era a dona da pensão que, vez por outra, ia 

. . 
me ver, mas 1SS0 multo raralTIente. 

Certa manhã depois da dona da casa me servir o café e abrir um pouco a janela 
- chamou-me a atençào a voz alta de um jornaleiro, lá na rua a anunciar seu Jornal. 
Pareceu-me ter om-ido algo relati"o à liquidação de um banco - e por isso prestei 
mais atenção. Não havia me enganado - o rapaz com-ocava o público a ler seu jornal 
que trazia a sensacional novidade da "quebra" do "Banco do Povo". 

Quase desfaleci! Era justamente o meu banco - a instituição onde havia depo­
sitado o dinheiro de Aída. Suor frio e calafrios cobriram meu corpo e me parecia ver o 
"espírito da Ba/Ta i\1orta" na minha frente, rindo em deboche. 

A meu pedido a dona da pensão foi comprar-me um jornal. Ao lê-lo fIquei lon­
go tempo sentado, olhando sempre para a mesma parte do papel. Lá constava bem 
lcgh-cl, claro - curto e preciso: 

':Quel71 nào quer ol/vir, pmúa ... ell/i,. /la próPlia carne" - sim , este era o cabeçalho 
in1presso no jornal. 

A matéria comentava a situação dos inúmeros desafortunados depositantes que 
tinham sido atingidos com o fato da descoberta do "calote" sobre o qual ha,-iam 
constituído a nova instituição, declarando que sua falência era total - quem lá colocou 
seu dinheiro, cerLamenle jamais receberia, selluer, um vintém de ,'olta. 

Como que fulminado por um raio, fIquei paralisado a pensar : "E nào é que 
aconteceu mesmo;J Se pelo mcnos tivesse dCL\:ado o dinheiro no prin1eiro banco! De 
que me adiantava agora a promessa de juros elevados?" 

Nisso lembrei-me de Feliciano. Pobre rapaz! Senti uma dor profunda -pois ele 
nào poderia mais estudar. E eu, que tanto almejava para ele um futuro promissor -
algo maior em sua vida profIssional, até mesmo Lisbeth e Aída sonhavam construin­
do os mais belos castelos para o futuro de Feliciano. 

Mas então tudo acabou - foi mesmo tudo por águas baixo. Tudo) Não, ainda 
não, eu ainda tinha a ele próprio, o meu querido filho . .A partir daí precisaríamos fIcar 
ainda mais unidos e passaríamos a viver alimentados das lembranças de nossos entes 
queridos que desapareceram. 

1\ pensão estava paga para todo ano, mas eu queria seguir o meu caminho, no 
entanto precisava antes esclarecer meu ftlho, imediatamente, de toda a situação. Que o 
rapaz ainda estudasse pelo tempo que já estava pago - ou seja, se ele assim quisesse, 
porém eu precisava pô-lo a par da nossa nova condição fInanceira, ainda naquele 
mesmo dia. Feliciano nào poderia vi,'er, nem mais um minuto, iludido e pensando que 
fosse um n10ço nco. 
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Quando a dona da pensào me trouxe a merenda, lhe dei uma carta dirigida ao 
diretor do ginásio, na qual pedia que me mandasse o rapaz ainda na tarde daquele 
mesmo dia, pois necessitava fazer-lhe um comunicado muito importante. Levando a 
carta, a muU1er prometeu fazer chegá-la a seu destino através de um mensageiro. 

As três horas da tarde Feliciano estava à minha frente. Durante a espera pensei 
como seria o encontro, se ficaria contente ou contrariado, enfun como me trataria! 
Nosso encontro no hospital havi.a sido à distância, porque eu ainda estava muito de­
bilitado e o risco de contágio nào fora de todo afastado. "Mas hoje - pensei seria dife­
rente". E ali estava ele - magro, e com o rosto rnarcado pelo sofrimento, perguntou­
me com uma voz apática ao estender-me a mào : 

- Você mandou-me chamar, meu pai, o clue deseja de mim;l 
Senti como que um golpe de punhal no coração, ao ouyi-Io fazer a indagação 

tão friamente. 
- Você está doente, meu filho;l Perguntei com ,-oz rouca. 
- Doente, respondeu deyagar e sem modificar o rosto tristonho, - doente tal-

vez também esteja - mas é uma doença que médico algum pode curar, contudo não é 
tão perigosa quanto seria de supor - é o coração, a tristeza por minha querida mãe e 
a mágoa de ter perdido Aída. E sem mais, começou a soluçar. 

- Sabe meu pai, o que me prende ainda a esta vida;l O Estudo - se não o tives­
se, não sei o que aconteceria! 

- Passou-me um calafrio, de alto' a bai.\:o, pelo corpo. Por mais que ficasse 
contente COl11 seu entusiasmo pelo estudo e seu rápido avanço na escola - naquele 
momento teria sido mil ,-ezes melhor se me dissesse: - Pai, não quero mais estudar, a 
escola já nào me agrada mais. 

Porém a realidade era bem outra. Tinha no estudo seu único amparo! Por al­
gum tempo ainda poderia ficar na escola e mais tarde, quem sabe eu conseguisse os 
meios para pagar o aprendizado. Não obstante ele deveria saber que dei.-dramos de 
ser ncos. 

Meu filho, comecei, - mandei-o chamar para comunicar algo muito gra,-e. 
Parei por um mon1.ento pensando que reliciano, ficando curioso, fizesse alguma 

rápida pergunta, mas ele nem se moveu, permaneceu sentado sem demonstrar qual­
quer interesse e então continuei; 

- Talvez nào fosse o momento apropriado, mas eu não gostaria que continuas­
se ,-ivendo na ilusão. Portanto, para encurtar, preciso lhe dizer que estamos pobres, 
muito pobres. 

Feliciano inicialmente nào modificou sua postura. ricou ali sentado, apático e 
distante, mas por fim esboçou uma pequena reação. 

-Ahl , disse ele, - parece que você também colocou o dinheiro naquele banco 
dos golpistas - eu soube da sua falência ainda há pouco, na rua. 

- Sim, infelizmente foi lá que depositei o dinheiro, respondi lacônico. 
- Sinto muito, meu pai, e é uma pena que esteja nessa situação - porque ainda 

não posso cuidar de ,-ocê, mas comigo não precisa se preocupar, eu me arranJo. 
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Eu nào sabia o que interpretar mediante tal resposta. O rapaz tinha aceito o 
fato com tanta serenidade .... - Mas seus estudos? - Indaguei fInalmente. 

- Vou poder continuá-los. Meus professores são compreensivos para comigo e 
em nosso instituto conheço vários rapazes que igualmente são pobres e não recebem 
qualquer au:illio de casa - portanto nisso se pode dar um jeito. 

- No entanto, diga-me, meu pai, e nisso gaguejou um pouco .. yocê que sem­
pre foi tào inteligente em tudo, como foste depositar o dinheiro naquele banco frau­
dulento? Ouvi, na rua, comentários de todos que leram o jornal, nos quais afIrmavam 
ser merecido o castigo para aqueles que haviam depositado o dinheiro no tal banco. 
Foram punidos por sua tolice ou pela extrema ganância. 

Uma vertigem anm'iou meu cérebro. O que dizia Feliciano? Charnava indireta­
mente seu próprio pai de tolo, um simplório e avarento;l Muito bem, ele iria saber que 
tudo quanto aconteceu foi em seu benefício e visando seu futuro. 

- Meu filho, disse em tom de censura, - você nào dewria pré julgar antes de 
ouvir como o caso se desenvolveu. A fortuna nào pertence a mim, mas sim à Aída. 
Depositei no banco que deu o golpe para conseguir maior rendimento em juros, para 
com eles poder pagar seus estudos e ainda econonuzar algo para o futuro .. " 

Feliciano não deL"\:ou-me terminar, pálido e mirando-me como a ver uma as­
sombração, le,'antou-se da cadeira. 

- Para mim ... e a fortuna de .f\ída? Falou vacilando nas pala\Tas, - nào estou 
entendendo, explique-me isto com mais clareza. 

Quase tive medo do rapaz. Ele já Gzera dezesseis anos e era um homem feito . 
- Certo, falei tranqüilizando-o, - por que se assusta tanto assim. Aída enfIm, 

possuía a fortuna ou melhor eu a encontrei para ela e como sou seu pai adoti\To, tinha 
o direito à sua administração e ao usufruto. 

Com o rosto transGgurado pelo ódio, Peliciano olhou-me com desdém. 
- Ah é, foi assin1.! Disse com desprezo. - E em agradecimento ao usufruto de­

positou o dirllleiro naquele banco que carecia de confIabilidade. Você sabia que não 
havia segurança, mas o que lhe importava se o capital fosse perdido? Pertencia à 
Aída!. Para o que ela necessitaria do dinheiro? Seu exclusivo interesse foi certamente 
conseguir juros bastante altos por alguns anos' Todavia que era tudo um ardil e que a 
falência dar-se-ia tão depressa, não esperava - nem que acontecesse antes mesmo de 
embolsar os primeiros juros! 

Eu estava pasmo. Seria o meu filho, ac.luele que dizia semelhantes coisas? Con­
cordava ... meu procedimento foi condenável neste lamentável episódio do dinheiro 
- reconhecia isto e recriminei-me frente a Feliciano, esperando que me consolasse, 
entretanto ele me injuriava, tratando-me como um aventureiro. Quis fazer mais uma 
tentativa de fazê-lo entender melhor minhas razões e insistindo ainda ponderei: 

- Feliciano, nào julgue tão severamentes seu pai, antes que saiba tudo por intei­
ro e possa analisar todos os detalhes. DeL"\:e que lhe conte como os acontecimentos se 
desenrolaram - toda a história da fortuna de Aída. Saberá de tudo e com certeza de-
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pois nào terá a mesma opinião sobre o último ponto da questão e talvez nào me con­
dene tatllO assim. 

Feliciano permanecia junto à mesa, na qual apoiava sua mão esquerda e d.irigia o 
olhar transtornado pela janela afora. Primeiramente pensei que nào estivesse me ou­
vindo, pois quando terminei, virou-se rápido e fitando-me com um olhar hostil, per­
guntou : 

- A que último ponto se refere? 
- Bem, - respondi, - justamente ao referente aos altos juros. Pessoalmente não 

precisaria deles, procurava obtê-los para você, para custear seus esmdos e assegurar 
seu fuUiro .... 

Não foi possível continuar - Fcliciano interrompeu-me gesticulando como um 
louco. 

-1~ isto ... é isto exatamente o que me desespera, exclamou ficando sempre 
mais agitado - quase berrava para mim. 

- Caso ú"esse feito isso para você e para mamãc, takez cu emendes se; mas 
que procurasse desculpar este seu o'emendo egoísmo, alegando como pretexto meu 
estudo c meu futuro ... é demais. Tsto não posso suporrar. .. 

Takcz suas acerbas críticas repreensivas ovessem se delongado - entretanto ele 
nào podia mais falar, esta"a exausto e ofegante mal respira,·a. Virou-se e foi cambale­
ando em direção à porta. 

Fui repentinamente tomado de estranha calma. Toda a fraqueza se des"aneceu 
c com YOZ autoritária, gritei atrás do fugitivo: 

- Feliciano ! l\lais um momento, ,"DIte aqui. 
Ele ,"cio, um pouco hesitante, mas retornou - mesmo que só até a porra onde 

se encostou no umbral. 
Naqueles bre"es momentos, com a serenidade que me sobreveio alcancei tam­

bém melhor reflexão. J\1inha programação fumra estava bem diante de meus olhos em 
letras garra fais. Ti"c a plena percepção de que poderia perder as esperanças de poder 
lcyar uma vida harmotUosa e trangüila com meu ftlho. Se quisesse, ele que seguisse o 
seu caminho clue afmna"a encontrarIa sozinho, porém a minha permanência ali, tinha 
chegado ao fun. Tào logo minhas forças permitissem, dei.,aria o Rio de Janeiro para 
sempre. 

Por isso falei muito sério: 
- Feliclano, aceito rodas as suas acusações e desisto de continuar me defen­

dendo. Só queria ainda lhe dizer clue dentro de alguns dias, isto é, logo que me sentir 
mais fortalecido, vou embora do Rio e talvez não tornemos a encontrar-nos. J\Ias se 
precisar de mim algum dia .... Gostaria de dizer-lhe onde e quando poderia me encon­
trar, mas ele fez um gesto negativo e de dispensa com a mão. 

- Encontrarei o meu caminho seja como lá como for, exprimiu-se com um 
olhar orgulhoso. 

-Quero entretanto chamar a sua atenção para o fato de que é sua obrigação sal­
var para Aída o que ainda pode ser recuperado. 
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- Para Aída? ~Ias ela está morta e nào vai mais precisar de dinheiro algum, além 
tIo mais, pouco deverá sobrar, argulTIcl1tci, estranhando a sua sugcstào. 

- Quanto resta pouco importa - mas dc\"erá tentar de qualquer m:t.neira. É pre­
ciso procurar preservar os direitos de Aída, por nÚllllnos que sejam, mesmo que esteja 
morra, pois herdeiros se encontrará!. 

- Tem razão, herdeiros sempre eX1stem. l\las nào quero e nem posso ficar maiS 

tempo aqui e WTI advogado dificIDllcntc aceItará este caso com pcrSpCCUYilS tào obscu­
ras de sucesso e sem um bom adiantamento ... 

Fcliciano lançou-me um olhar debochado c cheIO de desdém. 
-Se acha tào difícil prestar um ú!tuno se rviço à i\ida, cndo cu saberei como fa­

zê-Ia, disse e pensando um pouco continuou. -Ccrtamcntc ha\'cd Ull1 dentre os meus 
professores que aceItará a demanda - prU11ClrO falareI com ele que lhe dará as neces­
sárias Instruções, comumcando em que cartóno c a quem de\"crá outorgar a procura­
ção. E agora adeus, meu paI! 

DIto isto ele saiu C nào tornei a ch:llná-lo. Se era desta forma quc ele queria, a 
partir dali estávamos scparados, pois cu não dana lTIalS passo algum no scntldo de uma 
reconciliação. Toda\"ia mantinha uma tênue esperança de que cle mudasse de idém. 
FcliClano estava nervoso demais, doenre e magoado, por ISlO talvcz recon siderasse e 
dCLxasse de 1c\-ar sua autude tào a sério. 

Entretanto enganel-mc. Já no dia segu1Ilte, recebi da panc do Dr "fulano de 
tal" um bilhete avisando O endercço do cartóno onde poderia ser passada a procura­
ção c a esta solicitação acedi uncdmtamentc, pOIS lTIlIlhas forças lá perlTImam (lue me 
locomo\"esse novamente, Com isso, O úlwno cio ()ue me prendia ao meu filho, fOI 

parado. 
E posso mesmo dizer que não sc parura naquele momcnto em quc passcl a 

procuração , já estava fraCIOnado desde a tarde em que tivemos a conturbada discus­
são, mas eu conrulUa\'a aLunentando secretamente a esperança de que meu fUho muda­
na seus pensamentos quanto a nUln. 

ASSUTI adiei, diversas vezes, Ininha VIagem e fica\'a aguardando dIa após dia que 
Feltciano me visitasse, mas ele nào \-cio. 

Depois de ter embarcado minhas poucas coisas no navio com a qual deixaria o 
lu a, alllda figuei sentado nlUTI banco do cais, esperando que ele Viesse, quando de sú­
bito lembrei-me que o moço poderia estar doente e impedido de \'ir. C0111 nelYOSa 
agItação e grande angústia corri O risco de perder o embarque c de ficar sem minha 
bagagem, quando guis, por ainda uma derradeira ,"ez, \'er meu fIlho Fehclano. 

1\1as wna feliz oportunidade me livrou de malS uma hunulhação. Justamente 
quando saí em direção à sua escola, os alunos do scu gll1ásio faZiam um passeio com 
seus prcccptores, passando perto donde eu estava. Ali também la meu ftlho - quieto e 
sério, mas não estava doente. Poderia ter-me visitado se quisesse. 

Então tive certeza que rompera-se o último elo da cadeia de afeto no meu cora-
çào. 

Bem, com isto terminou a história, disse Jansen e flllaltzando: 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

Entào circulei pOI: todos os mares, exercendo os mais variados empregos. Fiz 
perigosas expedições por tcrra, mas nào encontrei a morte que tanto procurava, nem 
livrei-me de lrunhas terríveis lembranças. Só o "espírito", a "assombrof-ão da BatTa 1\10,.-
/a", desde então nào mais o vi. 

Rankow apertou compreensi\"o a mào de jansen, e Schwarzel o imitou. 
- S"a bistória é tJlllitO lris/e ... e estranha, e a seguir, pCl1Sativo, Ra"kow perguIltou-lhe: 
- T\ las diga-me jansen, nào teve notícias do que aconteceu ao banco que lhe 

aplicou o golpe' 
-Como poderia saber? Disse Janscn que justificando-se, camen[Ou : 
Nunca rcmrnei ao R.io e por notícias de lá jamais me interessei. Quanto à liqui­

daçào financeira, deve ter sido sumária e a pior possÍ\-el, pois como soube, ainda pou­
co anLes de minha panjda através de um conhecido, aquele banco, takez para jogar 
areia nos o lhos do público, pagou grandes somas a alguns depositantes. j\[Cdiante essa 
ação desejava provar sua capacidade de solvência, mas com isso só conseguiu esgotar 
suas últimas disponibilidades e, para O restante dos credores não haveria fundos que 
bastassem. Por isso não seria possível de ter a corrida dos depositantes ao banco - sua 
quebra, sem dúvida, foi inexor<Í.\·el. 

Ficaram, ainda, muito tempo, os três sentados junto à fogueira, cada qual ocu­
pado com suas reflexões até que, tarde da noite, Rankow e Schwarzel procuraram 
seus leitos. I\1as Jansen permaneceu JuntO ao fogo (' quando amanheceu, tendo ~\ nton 
Goerz se leva ntado para fazer os preparativos do café, pôde sentar tranqüilo ao lado 
do colega que já havia pro\'idenciado (lIdo. 

Fim do Conto 

NOTAS DE FIM : 

11 - ASSENTAVA ONDE HA VIA LUGAR : No período de vigência da le i n° 1I 
os co lonos se "Assell f(l\'(llll ollde havia lugar, q lla /~fical1do -se C0l110 verdadeiros 
posseiros". A referida Le i N.O 1I de 5 de maio de 1835 fo i patroc inada por Agosti­
nho Alves Ramos e encontra-se parc ia lmente contida com suas referênc ias co men­
tadas na revista " Blumenau e m Cadernos", tomo I n.O 08 p. 142. 
12- HOJ E CORADO. AMA NHÃ VELADO: expressão idiomática alemã traduzida 
li teralmente, no sentido de " hoje vivo , amanh ã mon o". No orig inal em língua ale­
mã O autor registra "Heute rot - mo rgen Tot". 
13- FEBRE AMARELA: A grande epidemi a de febre amarela ec1odiu , em 1869, 
no Rio de Jane iro. O médico sani stari sta d I'. Oswaldo Cru z, nasceu em janeiro de 
1858 e fal eceu em 19 17; tinha portamo, então, somente onze anos de idade. A 
transmissão epidêmica oco rre de homem a homem, at ravés do mosquito Anopheles 
Gambi ae, atualmente tido como erradicado, entre tanto atualin cnte O vetor é princi­
pa~nen te o Anopheles Egyp ti . 
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Notas à 
margemda 
História 

Texto: 

WALDIR}. 
WANDALL • 

Hermann Blumen au adquire u m tear de ma­
lhas 

Em 1867, quando o Dr. B1umenau partlCl­
pava da Exposição Universal de Paris, adquiriu um 
tear para produzir artigos de malha, utilizando a 
flor de algodão como matéria-prima. 

Desconheccndo a aquisição feita pelo fun­
dador da cidade, uma sociedade formada por jo­
hann Heinrich Grc\Vsmuehl, August Sandner e 
johann Gauche, implanta uma tecelagem no atual 
bairro do Garcia (mais rarde passou a se chamar 
Empresa Industrial Garcia e hoje se encontra in­
corporada à Artex S.A.) 

Em 1873, com o retOrno do Dr. Hermann 
Blumenau para o Vale do ltajaí, aquele tear foi 
postO em funcionamentO. Contudo, a utilização do 
tear tornou-se difícil pela dificuldade de se conse­
guir a matéria-prima, principalmente para dois em­
preendimentos iguais e aqui situados. 

Todavia, em 1880 os irmão Hermann Frie­
drich e Bruno Hering, conhecedores e descenden­
tes de exímios manufatureiros têxteis, fundam a 
Trikotwaren Fabrik Gebrüder Hering, hoje um 
tradicional parque fabril blumenauense, denomi­
nado Hering Têxtil S.A. 

Dois anos depois, 1882, uma nova indústria 
têxtil se instala em Blumcnau, resultante da socie­
dade formada por Heinrich Hadlich, Gustav Roe­
der (técnico em indústria têxtil) e johann Karsten, 
sob a denominação de Roeder, Karsten & Hadlich, 
atualmente constituindo-se na importante Compa­
nhia Têxtil Karsten. 

Esse foi o início da implantação da indústria 
têxtil em Blumenau, cujo desenvolvimento e mo­
dernização foi crescente a partir da entrada em 
funcionamento da hidrelétrica do SaltO, em 1915. 
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Blumen au nasceu p ara ser industrial 

VaI do Itajaí pos ui um raz á el número de cidade com exi tên­
cia semelhante a de Blum nau pai, fizeram parte do 'a t antigo muni­
cípio blum nauense. T da, ia, em qualquer bairrismo nos a cidade é uma 
das mai' evoluída indu trialment da região banhada pelo rio I tajaI-açu. 

cria csse fat a re ultante d alguma anomalia acontecida durant o proce -
o c 1 nizador? 

e no' fixarmos CIn docunlcntos dcixado pel Eundad re de Blu-
111CnaU, podem c nsiderar em um dele a re p ta c ncreta à pergunta 
fcita anteriornl nt . Em eu requerim nto-s licitação, datad de 26 de julho 
de 1 48 e encaminhad à autoridad imperiai bra ilcira nl nCIonava o 
Dr. I-Icrmann Bl umenau: 

... l\"Tão obstaJlte) porélll) de o abaixo assillado hal1erjá estabelecido /la PJ()/Jillcia 
de Jallta Catarina) elll cOIIIPanhia de 11111 agricultor ale/l/ão, prática e cientificalllente 
i/lJtntÍdo, cOl/lpralldo terras pmliclIlareJ e pedindo ol/tras do GOI'erllo Prol'illdal (e/l/ I ir-
tllrle das Leis Prol'il7ciais existentes) para este estabelecimento a..~l7át!tllral e IJJdllsttial. 
ptiJlcipiol/ com o el7,-~e/lho de serl"aJ e preteJlde IIsar lllais afabricação de refiJ/ação de aClí-
rar de óleos lle~e!ais dlfrosos, a ol/arrlen te, espirito de ,'iJlagre e !'inho elJlpreoando apare-
lhos apelftiçoados e apoiando-se 1l0J últilllos projetos das ciências e iJ1dtÍstJiaJ relativas ... 

As cheias constantes no Vale do Itajaí 

egundo a palavra do audoso pro~ r metereologista erxa 
tto : tand o Vale do ltajaí nco tad na erras o j\lar e Geral, a 

e tc e no ceano Atlântico, a Le te, apte enta um clima diferente da 
demai~ regiõe catarinenses. 

m vi ta di ocorre incursã de nla a de ar marinho de L ste-
e te at' e barrarem nas erra do 11ar G ral aden "ando- e obre oVal 

e pr dllzind a chuvas tropicais ... 
inda fundanlcntados nas informações d Clxa etto: ... A região é 

rcc rtada por uma formidável rede hídrica pr duzindo uma quantidade 
apreciável de 'vapor d' água a censional' , devido a alta t mperatura do Ve­
ra . .. 
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Isso nos leva a concluir que, tendo em vista o relevo, a hidrografia e o 
cuma, o Vale do ltajaí se constitui numa típica Várzea de Inundação. 

Então, o grande adensamento de massas frias antárticas, pairando so­
bre o Vale, a uma altitude média de trezentos metros, encontrando-se com 
os vapores d'água ascensionais, criam uma Baixa Atmosfera, ocasionando 
precipitações pluviométricas violentas (trovoadas e trombas d'água) ou chu­
vas finas e intermitentes. 

Enchente de 1948. 

Tais fenômenos p luviométricos engrossam os canais irrigadores do 
rio Itajaí-açu, incapaz de despejar no Oceano Atlântico imediatamente tal 
volume de água, fazendo com que os manadouros transbordem, inundando 
as partes baixas do Vale. 

E isso pode causar, ainda, maiores problemas em virtude das marés 
oceânicas, as quais poderão causar um deságüe mais lento do ltajaí-Açu, 
possibilitando enchentes com níveis mais elevados. 
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Verbetes 
para a 
História 
Catarinense 

Equat;i)es 
do Vale 

Texto: 

THEOBALDO 
COSTA 
jAMUNDÁ' 

r.:t C.UV;I 1 U ~ I 
_·~Iiu)Wj;:= 

o assunto que agora abordamos tem o 
fito de apontar superficialmente o panorama da 
teia de necessidades fundamentais do Vale. Real­
mente olhamos de cima a paisagem imensa, porém 
na imparcialidade construtiva. Criticando ou so­
mente comentando temos a sombra da sinceridade 
ao nosso lado. E para não mais divagarmos passe­
mos à questão que, falará por si própria: - entre os 
vários aspectos do problema econômico do Vale. 
Problema sUjeIto às transmudações bruscas. 
Transmudaçôes que podem vir amanhã nas asas 
atuais das surpresas. Finalmente em resumo o ig­
norado dos dias iniciais do após-guerra. Entretan­
to, com algo já esboçado no horizonte denuncian­
do que o que não estiver sólido, por certo cairá. E 
nesse terreno se encontra tudo quanto é grande 
somente pelas necessidades bélicas. Como sabe­
mos, aqui se cria o caso de um problema econômi­
co a resolver. Tendo em mente que as fontes asse­
guradoras do alto conceito econômico do Vale, 
foram os pequenos produtores. Hoje amarrados 
peJas onerações dos tributos, pelo encarecimento 
dos produtos das suas p rimeiras necessidades e 
também pelo esquecimento que lhe votaram. E 
quando não, por verem os braços mais jovens na 
ambição vaidosa de um vi,'er melhor, fugindo para 
o alarido depauperativo das máquinas. 

Donde logo concluímos que, o lavrador 
transformado em operário da noite para O dia, não 
seguiu trajetória normal. Sentiu alguma pressão. E 
donde sentiu e como sentiu, é muito complexo 
explicar. Vê-se porém, claramente que, a base 

* Sócio emérito do Instituto Histórico e Geográfico de 
Santa Catarina. Cadeira nO 5 da Academi a Calarincnse de 
Letras e benemérito da Fundação Cu ltural de B lumenau. 
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Verbetes a História Catarinense 

econômica do Vale do ItajaÍ, foi serialnente le ada a abismo de um de -
quilibrio já manife tado na ida rural. 

a e cala dos tons em que solfejamo , doi ibram mai . ão ]e : 
- o m ver lento e rudimentar da nxada e o girar ertlgtn o do dinamo. 

-< coam de afinado . om d afinados são. F rmand o mais ameacador , 
dos paradox s, na paisagem onde a harmonia do trabalho constituiu o que 
, 'emas das morenas areia d Cabeçada aos fi d'água que formam o tri­
butário ignificativo da bacia Itajai. Até h mem em choque ào nota 
d afinada . O lavrador ainda era do primitivismo da col nizaçã o in­
du trial no nerv i nl d minuto elétrico da atualidade. nl não pode 
compreender outr dentro do ajuste da ncce idadcs sócio-humanas. A 
anlbição no caso benl natural não pcrmitc o trânsito da troca racional. e­
raLtn ntc, não. exceção exi te. L glcanlcnt .. . porénl qual a . ua porcenta­
gem? .. 

Portant ~ e o movimento indu. trial ala trar- e até o p nt da ab­
on'icào ' in totum' da vida rural. Tend -s C0010 "itoriosa a era da in ú '-, 

tna. VaI r terá que imp rtar o gênero d prim ira n cc idad. Nin-
guém d 'conhece, conhecend oVal qu a razão lo eu b0111 conceito 

tã muita vezes eln ua terras culti, ada . Com o camp _ ntregue ao 
abandon , os pa to desert s e a atab na paralisadas. 'l aI do I tajai­

çu não erá e te de hoje cotn apelidam : - \ Tal da fartura. 
11as se a agricultura n; o ot r cc a rncsma per p ctiva qu a in-

dústria? É pr blema. Porqu a ba e tã na agricultura. Então é pr ci 
erguê-la ao nivel do parqu indu trial seu vizinho: é o probl ma. 

argunlentarm ' brc a parali ação dos afazer da lavoura. 
Bu CalTIO base no de env lvim nt indu trial. D escnvolviment que 0-

lapa o potencial hunlano indicado no temp para pr 'cguir evolutivamentc 
a expan ão agríc la. 

Parali ação parcial, realmcnte. ntr tanto nã é normal a vida ru­
ral, ond lavradore compram raizes para a criação própria, em 'cz de 
plantá-la p r andarem unicamente com o t mpo para a verticalidade in­
dustrial. Porém não a indu ' trialização do produtos da la oura. Aí e tá o 
inal verm lho na \ ida cc nômica do vale. O lavra ar que virou indu trial 

ou indu triário não 'eguiu caminho d uma evolução natural porém deu 
U111 alto. Agarrou- c na a a da oportunidade sem um endereç certo, arri -
ca- c. onlOS da hipóte e que ele voa por regiõe de conhccida e Calra re-
d ndalnente quand s v nto ~ do tempos anormais pas arem. 
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Verbetes para a História Catarinense 

R P timo que a pequena propri dade foi a base econômica que 
deu nome à t rra do ltajaí. ' ntretanto no panorama econômico do dia de 
hoje nota-se a pre cnça dc patrõ como ont m não exi tiam. Sã os traço 

ue esboçam o capitaüS1TIO latifun iário. Ainda incipiente por' m já enrai­
zado e infeccionando a engrenagelTI econômica que Hcrmann Blumenau 
1110ntou. Para a fórmula d colonizador o trabalho vinha em prilTIciro lugar. 
~ r almente nào f i o capital quem con truiu o que há na paisao-em ju ta­

f]uvial itajaien c, por' In foi o trabalho. ~ agora quando devia- e air da 
lnargens do rio-grand . En trar pel serrote, lavrar da terra plana das 
cab ceira do rib irõ para garantir a xi tência da fanlília rural aband -
natTI- e a. 111 ncionada terra te -erva con1 5.0 menó nada n cálcul 
pritniti\'os do irúcio d povoamento. céfala a mas a ruraJ, em lider en­
trcga-se indefe a ao do cu pró rio rneio que ensaiam o lati fundiarismo . 
Alg ba. tan e c mplex feae a de 'organização, ine\'ita\ lmente i t ma . e 
alt ra ll1ais rapidatnente com ch quc a influências alienig na ' a \'1 a 
rural cOlnpl alTICnte d svirtuada atira a ua populacã nc c1arã anên1ico 
da . luzes da cida le" . E quando nã , deixa que fique ela apri i nada p r 
todas as dificuldade COlTIUnS a s dias presentes, sujeita à pr me a de 
qucm n1ancla ou de qucrn teln 111ai dinheiro - O c lono no último a pecto 
encontramo-lo de pé, cncostado n cab liso da enxada, d ani111ado acen-

endo hoj o cigarro de palha lnc mo como nten1 faziam cu primei-
r temp \'oa e ele fica no bucolis1110 roti11 iro da falta d ref1e."ão e de 

ricntacã t' cnica administrativa . . ' 

Fonte: Revi ' ta ale d I tajai" n 2, ano I, 28 de n1arço de 1945. 

* 
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Autores 
Catarinenses 

- Nossa História 
- Os Pratos da 

Balança 
- Livrarias , 

livrarias .. . 
- Livros Novos 

Texto: 

ENÉAS 
ATliANÁZIO • 

NOSSAHISTÓRIA 

Nossa História, na forma ministrada nas 
escolas, sempre foi monótona. Relato frio de fatos, 
em geral baseado em documentos oficiais, falta-lhe 
aquela vibração que costuma cercar os 
acontccitncntos reais e assi.n1 reduzindo o interesse 
dos leitores e ouvintes. Romper com essa tradição 
tem sido o ponto alto da obra do historiador Sílvio 
Coelho dos Santos, também antropólogo de 
rcnOlllC, cujo livro 1I i \ 10/10 História de Janta CO/Cllil/t/' 

foi lançado em 1998, em sua quarta edição (Editora 
Terceiro i\!ilênio -- Florianópolis). 

Com efcito, esse livro é um relato vivo e 
movimentado de nossa H istória, desde os albores 
até os dias de hoje. Nele o leitor sente as reações dos 
personagens históricos em suas ações, choques e 
entrechoques, vitórias e fracassos. I~, enfim, uma 
1-1 istória construída com gente e nào apenas com 
papéis, ainda que oficiais, mas sem perder jamais a 
seriedade de obra científica. Isso p rova que para ser 
séria Ut113 obra não necessita ser aborrecida, 
observação válida também para outros campos do 
saber, inclusive O Direito, conlO cu mesrno notei em 
minhas leitu ras. 

O livro começa dando uma panorâmica do 
Estado, C0111 sua localização, fronteiras, área, 
formação, população, riquezas, etc., situando com 
perfeição o objeto do estudo. Parte, em seqüência, 
para a crônica de seu desbravanlcnto c ocupação, 
com as disputas entre Portugal e Espanha pelo 
domínio da região e as conseqüências desses 
choques de interesses. Os primeiros navegadores, os 
índ ios que habitavam o território, as primeiras 
povoações do litoral, a fundação da Lages pelos 

* Escritor e Advogado. 
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Autores Catarinenses 

paulistas, a presença dos açorianos, a formação do povo, as correntes 
imigratórias para nosso Estado,' as revoluções, a questão de limites com o 
Paraná, a chegada da modernidade, os "anos de chumbo" e um retrato geral 
da gente de muitas etnias que formam o povo catarinense de hoje. Tudo 
exposto de forma clara, segura e documentada, agradável à leitura, 
fornecendo uma visão completa das veredas trilhadas por nosso Estado 
para chegar ao que é. 

Alguns dos temas abordados merecem uma referência especial pela 
curiosidade que costumam despertar. O primeiro deles é a figura de A.n ita 
Garibaldi e sua atuação durante a Revolução Farroupilha e a República 
Jul iana, lutando depois pela unificação da Itália, ao lado de Garibaldi. An ita 
é a l11aior heroína catarinensc, por qucnl nosso povo tem sincera veneração. 

Outro tema a ser lembrado, objeto de permanentes estudos, é o 
povo indígena, YÍtima de impiedoso genocídio, c a presença dos terríveis 
"bugrci ros" especializados ctn sua dizin1ação. 

Nào poderia faltar tanlbénl a "Guerra Santa do Contestado", 
desenrolando-se em grande pa rte do Planalto, entre 191 2 e 191 6, com a 
presença dos "monges" santificados pela boca do povo até os dias de hoje. 

• Ao longo do tcnlpO, entre avanços e recuos, vai se fonnando o 
povo catarinense, enfrentando os problemas e reclamando soluções. " Po r 
essa \-ia, que é enfim, na prática, o desejo de exercício da cidadania plena, o 
povo continua a escrever a sua (nova) história" -- conclui O Autor, fechando 
seu belo trabalho. 

OS PRATOS DA BALANÇA 

Não sei se existirá meio tão injusto como o literário. Poderia dar 
muitos exemplos, mas ficarei apenas no mais recente. Em seu suplemento 
"J\ [ais!", de 30 de maio último, dedicado a Franz Kafka, o jornal "Folha de 
S. Paulo" convidou di versos escritores brasileiros para escreVerCl11 , ecnl 
suas palavra s, o inicio da novela "i\1ctmnorfosc", ele auto ria do escritor 
tcheco. Outros escri tores foram referidos mas, por incrível que se ja, não se 
mencionou o nome de D aniJlo Nunes, um dos maiores conhecedores de 
Kafka e autor do maior e mais completo ensaio sobre ele já publicado no 
Brasil: "Franz Kafka -- Vida H eróica de um Anti-Herói" (Edições Bloch --
1974). É dessas coisas que não têm expli cação. Parece que no reino das 
letras a balança nào funciona. 
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Autores Catarinenses 

LIVRARIAS, LIVRARIAS ... 

Visitando Ull1a grande livraria em Belo H orizonte, inlaginei 
encontrar lá uma estante mineira que me permitisse ver O que andam 
publicando os escritores das Alterosas. Vã ilusão' Lá só estavam os tais 
"mais "endidos", os de auto-ajuda e os "best-sellers" que já vêm 
carimbados de fora. Nada que mostrasse a cultura local, nenhum 
compromisso com a cidade e o Estado. E O pior é (lue a mesma coisa 
acontece em toda parte, seja em Brasília, Curitiba ou 13 lumenau. As livrarias 
estão padronizadas, monótonas, repetiti\'as, mais parecendo supermercados. 
\ Tisitar unIa é visitá-las todas. Por sorte, porénl, existe un,a intercâlllbio cada 
vez maior que se descnvoh-e ao longe c à l11argenl desses cstabclccltncntos, 
com o qual eles nem sonham e que acabará por esvaziá-los por completo 
caso nào rnudenl ele politica. Creio que é graças a esse troca-troca informal 
que a cultura se 111antéln. C01TIO tanlbénl sei que livraria de real sucesso seria 
aquela que tivesse ctn suas estantes cxatalncnte o que as outras nâo tênl. 

LIVROS N OVOS 

Lucila Rupp de J\lagalhães, catanl1cnsc radicada na 13ahia, lançou 
em Salvador seu livro "Aprendendo a Lidar eom Gente", publicado em co­
edição da Editora Casa da Qualidade e da Editora da UFBa. T rata-se de 
un,a alentado ensaio sobre as relações intcrpessoais no cotidiano, assunto 
CtTI que a autora é "cxpere' e sobre o quaJ 1111nistra palestras e cursos cm 
várias cidades. * Francisco José Pe reira está publicando "O Pardiei ro", 
coletânea de contos CI11 que sobreleva a preocupação conl os 
marginali zados de uma sociedade cada vez mais injusta . (, uma edição da 
Garapuvu Editora, de Florianópolis. * D epois de um trabalho minucioso e 
paciente, Abel Beatriz Pereira está publicando o "Endereçário Cultural", 
reunindo incontáveis endereços de escritores de todo o País e facilitando o 
cOntato entre eles. xxx Alunos de escolas do interior dos Estados de J\ [inas 
Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul estão bombardeando nossos escritores 
com pedidos de livros e informações. Tenho atendido, na medida do 
possível, e acredito que o mesmo fazem os demais colegas. Não 
decepcionemos esses futuros leitores' 
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Desejando receber números antigos, tomos completos, ou fazer 
nova assinatura / renovação, procure-nos. Abaixo informamos nossos 
preços: 
-) Assinatura nova: R$ 50,00 (anual= 11 números) 
-) Renovação assinatura: R$ 40,00 (anual= 11 números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): R$ 60,00 
-) Exemplares avulsos: R$ 5,00 (Cada exemplar/número antigo) 

r --------~~~--------------------

[g) Sim, desejo assinar a revista "Blumenau em Cadernos para o ano de 
2000 (Tomo 41). Anexo a este cupom a quantia de R$ ... ... ,00 
( ........................ reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

X Forma de pagamento: 

X 
I 

o Vale Postal (Favor anexar fOlOcópia do comprovante para melhor identificação) 

O Cheque 
Banco: .............. ...... ..... ... .... .. ...... .. ... .. .................... . 
Número: ................ ......... ..... . 
Valor: R$ ................. ..... ...... . 

Dados do assinante: 
Nome: ___________________ _ 
Endereço: _________________ _ 

Bairro: Caixa Postal: ----------------- ----
CEP: Fone p/ contato: 
Cidade: Estado: 

............................... ..... ...... .. ... ... ... ............... 
Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 
Cep.: 890 15-010 - Blumenau (SC) 
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T O M O XL 
Setembro de 1999 - N° 09 

Apoio Cultural: 

Aiga BalTeto Mueller Hering 

Benjamim Margarida (in menlOriam) 

Genésio Deschamps 

Mark Deeke 

Victória Sievert 

Willy Sieve11 (in memoriam) 

Buschle & Lepper SIA 

Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A 

Eletro Aço Altona SI A 

Cia Hering 

Herwig Schimizu Arquitetos Associados 

Madeireira Odebrecht 

Transformadores Mega Ltda. 

Unimed Blumenau 
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